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Títulos do Governo dos Estados Unidos, que 
inexistiam àquela época quando andávamos 
às votas com o FMI, a economia interna está 
mais desarranjada, com uma inflação alta, dí-
vida pública do tamanho do PIB, altos níveis 
de informalidade no mercado de trabalho e 
33 milhões de famintos. Esta âncora é uma 
espécie de Poupança que pode ser acionada, 
eventualmente, se a crise se agravar, como im-
pulso a um Programa de Investimentos. A situ-
ação mais crítica, porém, com raras exceções,  
é interna à própria administração federal, um 
campo entregue a fiéis escudeiros da ideologia 
extremista de Bolsonaro, pouco afeito às lides 
burocráticas. Sempre preferiu o palanque ele-
trônico em busca da reeleição que acabou não 
conseguindo. Relatos da Equipe de Transição 
dão conta de verdadeiros descalabros nas áre-
as de cultura, educação, saúde, meio ambiente  
e tecnologia. Nesta semana os grupos temáti-
cos desta Equipe entregaram ontem os primei-
ros relatórios de trabalho com sugestões para 
mudanças nas estruturas governamentais. 
Tudo começa pela PEC que deverá prover o Or-
çamento de 2023 dos recursos para o funcio-
namento do país nos marcos do novo Gover-
no.  E prosseguirá com recomposição de vários 
Ministérios, tanto na área econômica, como 
nas áreas sociais. Teremos, felizmente, de vol-
ta, o Ministério da Previdência onde uma fila 
de milhões aguarda decisões que afetam suas 
vidas. Mulheres, negros e indígenas, recebe-
rão, também, maiores cuidados. Eu estarei em 
Brasília no primeiro dia de governo pedindo 
mudanças no Estatuto do Idoso...

Na consecução deste novo perfil há um gran-
de concurso da sociedade civil, praticamente 
alijada das decisões bolsonarianas, marcadas 

pelas preferências pessoais do Presidente. Os 
diversos Conselhos Nacionais congelados   de-
verão voltar a funcionar, dentre eles o de De-
senvolvimento Econômico. Mais de 80 entida-
des da sociedade civil, publicaram, aliás,  uma 
carta intitulada "A Democracia que Quere-
mos" com  demandas como o combate à vio-
lência contra mulheres, pessoas negras e LGB-
TQIA+ e o desarmamento de cidadãos. Outras 
35 entidades que compõem a Articulação con-
tra o Ultraconservadorismo na Educação lan-
çaram uma carta com medidas emergenciais e 
propostas para a área educacional, destinada 
ao Coordenador do Núcleo de Educação da 
Equipe de Transição, Henrique Paim. A Confe-
deração Nacional da Indústria está ultimando 
um documento exigindo a reindustrialização 
da economia, com base em investimentos em 
economia verde e alta tecnologia, apontando, 
talvez para a presença do Brasil na exploração 
espacial e mudança radical na indústria auto-
mobilística com vistas ao carro elétrico.

Agora, é esperar. Quem viver, verá. E votará no-
vamente para Presidente em 2026. Estou pensan-
do em me candidatar....Por que não eu...? Estarei 
com apenas 82 anos. Um guri.

A passagem do novembro para dezembro 
sempre traz, no Brasil, novos ares. É o Natal 
se anunciando, as compras retomando novo 
ritmo, famílias se reencontrando e, sobretu-
do, o verão chegando. Tempo de distensão. 
Sol, mar e muita cerveja gelada.  O ano elei-
toral,  fortemente carregado por acirradas 
disputas, vai cedendo lugar à acomodação 
do terreno. Ainda há recalcitrantes à espera 
de um terceiro turno, mas, aos poucos, vão 
caindo na real. O Presidente, derrotado, não 
tem nada mais a fazer senão entregar  a faixa 
presidencial ao seu sucessor: dia primeiro de 
janeiro próximo, Lula. Dia primeiro de janeiro 
de 2027, qualquer um de nós, vencedor em 
2026, talvez até o próprio Bolsonaro, se sou-
ber capitalizar a seu favor, impondo-se aos 
novos astros de sua própria constelação.  O 
Brasil do ano 2022 se impôs.  Não é, enfim,  
nem o Brasil de 1889, nem o de 1964, sujei-
to a golpes de espada. Em 1977, a propósito, 
o General Presidente Ernesto Geisel, assim 
o dispôs... Aliás, o mundo também mudou. 
No final do século XIX esvaíam-se os  últimos 
Impérios; em meados do século XX vivíamos 
a concorrência bélica entre duas potências 
nucleares; agora a geopolítica acompanha 
um mundo de competição e concorrên-
cia econômica, ainda que à sombra de uma 

“guerra híbrida”. Mudou o mundo. Mudamos 
nós. Uma densa sociedade civil organizada 
e instituições consagradas pela Lei trazem à 
tona novas exigências e protagonismos para 
a construção de nossos destinos. Os próprios 
militares, um pouco arredios aos compassos 
da Política, ora mais à esquerda, ora à direita, 
parecem compreender a importância de se 
recolherem aos quartéis. Já estão muito im-
bricados na nova trama  que envolve a vida 
brasileira, longe dos tempos em que ficavam 
confinados à caserna. Fazem cursos no exte-
rior, têm filhos engenheiros, filhas pesquisa-
doras, netos que convivem diariamente com 
o Brasil de todos. Sabem que não há espaço 
para aventuras.

A diplomação do presidente eleito, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) está  marcada para o dia 
12 de dezembro. E a posse, acompanhada de 
muitos shows,  tomará conta de Brasília nes-
te dia, re inaugurando o curso normal da vida 
política do país. Diante disso, todos se pergun-
tam: - Como será o Lula III, o terceiro governo 
do Lula. Uma coisa é certa, não há reedições 
na História. Tudo flui. São outros tempos lá e 
cá. Aqui, a principal diferença quanto ao pri-
meiro governo Lula é que, apesar da boa ân-
cora cambial, formada, aliás, nos anos 2000, 
na ordem de US $ 350 bilhões aplicados em 

OPINIÃO 

Novos ares no cenário político brasileiro

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
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Na sessão da Câmara de Vere-
adores de Torres, realizada na se-
gunda-feira, dia 29 de novembro, 
a questão do aumento da crimi-
nalidade na cidade durante os úl-
timos meses acabou sendo pauta 
de pronunciamento de vários ve-

readores, sempre no sentido de 
propor ideias ou simplesmente 
de desabafar por ações que estes 
consideram necessárias na cida-
de. 

O presidente da Câmara, Rafa-
el Silveira (PSDB), abriu o assunto 
e os pronunciamentos da sessão. 
Afirmou que estava preocupado 
com os números da violência e 

com os números de homicídios, 
que sobem na cidade. Por isso 
pediu publicamente que as auto-
ridades providenciem ações para 
enfrentar isto. Rafael também 
sugeriu, mais uma vez, que seja 
instalado em Torres uma espécie 
de cercamento eletrônico. Inclu-
sive compartilhou sua alegria em 
saber que as autoridades locais já 
estariam observando o sistema 
de câmeras na cidade de Capão 
da Canoa, onde já existe o siste-
ma de controle eletrônico im-
plantado parcialmente. O verea-
dor também acha que “a criação 
da Secretaria de Segurança Públi-
ca seria uma boa alternativa para 
atacar bem todo o problema". 

 O vereador Rogerinho (PP) 
também tocou no assunto.  Re-
petiu sua preocupação pelo fato 
da população das praias do sul 
estarem com medo da violência 
naquelas localidades.  Também 

pediu ação das autoridades para 
amenizar a situação. 

Silvano Borja (PDT) citou uma 
reclamação, feita em seu gabine-
te, na qual narrou o roubo de um 
veículo feito dentro de uma casa 
na Praia Itapeva para, também, 
falar sobre o aumento do senti-
mento de insegurança na cidade, 
principalmente nas praias do sul. 
Ele lembrou que já havia feito 
estudo de implantação de cer-
camento eletrônico há tempos, 
mas que o prefeito teria recebi-
do o conselho de não implantar 
(por conta de o assunto ser uma 
questão estadual, por isso o seu 
estudo não teria avançado).  

Já vereador Jacó Miguel (PSD) 
compartilhou sua alegria de ter 
seu pedido de aumentar os re-
cursos humanos da segurança 
em Torres ter sido ouvida, por 
conta da transferência de dois 
policiais de Porto Alegre para Tor-

res, o que para ele já se trata de 
um pequeno ganho. Mas repetiu 
seu discurso da semana anterior, 
sobre sua preocupação com a 
violência nas Praias do Sul.  Disse, 
ainda que está gestionado, junto 
ao deputado Federal de seu par-
tido Danrlei de Deus, para que se 
articulem providências de me-
lhorias, maiores ainda, para com 
a segurança da cidade. 

A vereadora Carla Daitx (PP) 
sobre a sensação de aumento 
de violência, usou seu espaço de 
tribuna para afirmar que ainda 
acha que a morte desta semana, 
por exemplo, ainda seja fruto da 
briga entre facções envolvidas 
com o tráfico de drogas. E suge-
riu que projetos junto às crian-
ças e adolescentes mitigariam as 
chances que estas entrem neste 
meio das drogas, onde as vezes 
são transformados em estatística 
da violência.

POLÍTICA 

Câmara aprova contas do prefeito de Torres 
referente ao ano de 2019

Na sessão da Câmara dos Ve-
readores de Torres realizada na 
segunda-feira (28 de novem-
bro), foi aprovado por Unanimi-
dade a redação final  do Projeto 
de Decreto Legislativo 06/2022, 
de autoria da  Comissão de Or-
çamento, Finanças e Controle da   
Casa Legislativa torrense. Este 
projeto, afinal, “aprova contas 
do Prefeito de Torres  relativas 
ao Exercício de 2019”.

Conforme o texto do decreto 
aprovado, a votação aconteceu 
considerando o parecer favorá-
vel da Comissão de Orçamento, 

Finanças e Controle  além do 
parecer favorável do Tribunal de 
Contas do Estado do Rio Grande 
do Sul (TCU-RS) referente à Pres-
tação de Contas do Exercício 
2019 no processo do tribunal 
4406-0200/19-9. E que portan-
to, ficam aprovadas as contas 
do senhor Carlos Alberto Matos 
de Souza,  prefeito da cidade do 
mesmo ano de 2019.

Não houve considerações 
qualitativas da  Câmara Muni-
cipal, nem por escrito, nem em 
participação de tribuna de vere-
adores. E a seguir a  Mesa Dire-

tora da Casa Legislativa   provi-
denciará o  encaminhamento da 
decisão ao Tribunal de Contas 
do Estado do Rio Grande do Sul 
e demais órgãos, para que pro-
duza seus efeitos jurídicos do 
processo obrigatório de pare-
ceres sobre as contas anuais do 
prefeito. 

O prefeito Carlos Souza  é o 
chefe maior do Poder Executivo 
de Torres desde o ano de 2017. 
Foi eleito em 2016 para a legis-
latura 2017/2020 e reeleito em 
2020 para o atual mandato (de 
2021 a 2024). 

Parecer positivo do Tribunal Estadual e da Comissão temática da Casa Legislativa torrense foram os dados que iluminaram a decisão dos vereadores locais

Prefeitura adquire dois terrenos para ampliar futura instalação da EMF Santa Rita
TORRES - Com o propósito de 

investir na educação municipal, 
foram assinadas nessa última 
quarta-feira (23 de novembro), no 
Tabelionato Espig, duas escrituras 
públicas de desapropriação de 
dois terrenos que se localizam nos 
fundos da atual sede da Secretaria 
Municipal de Educação, localiza-
da no bairro Centenário. A desa-
propriação ocorreu pelo decreto 
154/2022 que tem como finalida-
de pública as futuras instalações 
da EMF Santa Rita (em área re-
centemente comprada pela muni-
cipalidade na Av. Castelo Branco). 
Os documentos foram assinados 
pelo prefeito Carlos Souza, pelo 

secretário de Educação, Alexandre 
Porcatt, e pelos proprietários dos 
imóveis.

É declarado de utilidade públi-
ca, para fins de desapropriação 
um terreno urbano situado no 
bairro Centenário, sem benfeito-
rias, de propriedade de Pisotorres 
Comércio de Pisos e Revestimen-
tos Ltda avaliado individualmente 
em R$ 310.000,00. Também foi 
declarado de utilidade pública, 
para fins de desapropriação, outro 
terreno urbano sem benfeitorias 
no bairro Centenário, de proprie-
dade de Laura Monteiro da Rocha, 
avaliado individualmente em R$ 
220.000,00

Conforme o prefeito Carlos e o 
secretário de Educação, as aqui-
sições destes terrenos são de in-
teresse do governo municipal em 
estruturar as escolas, oportunizan-
do melhorias da infraestrutura aos 
educandos. "Também atende a 
recomendação feita pela Conselho 
Municipal de Educação quando 
houve o acordo da também aqui-
sição da atual sede da Secretaria 
de Educação. O prefeito entende 
que o investimento faz a diferença 
para uma educação de qualidade. 
A aquisição integra o plano de me-
lhorias para o segmento".

(FONTE - Prefeitura de Torres)

Prefeito Carlos  esteve na Câmara para comunicar a aprovação, 
pelo Tribunal de Contas, de sua gestão de 2019

Aumento de ocorrências criminais em Torres 
foi pauta na Câmara

Principalmente oriundas de casos nas praias do sul, a mazela tem aumentado as estatísticas negativas da cidade
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Michael, representante da 
prefeitura de Torres no evento, 
mais uma vez fez a apresentação 
da proposta base para o debate,  
construída pela prefeitura após 
consulta a especialistas dos as-
suntos que envolvem a questão 
do Estacionamento Rotativo pago 
na cidade. Ele repetiu os dados 
estatísticos sobre o movimento 
de veículos em Torres que em-
basam a necessidade de criação 
das vagas rotativas em horário co-
mercial no centro. No RS têm 7,8 
milhões de registros de veículos 
e em Torres 25 mil (em torno de 
3% do RS), por exemplo. Lembrou 

que ainda existe a farta opção de 
moradores e veranistas da cida-
de em emplacarem seus veículos 
no Passo de Torres (já no estado 
de Santa Catarina), por conta do 
ponto percentual a menos que é 
cobrado para o licenciamento dos 
veículos no estado vizinho, o que 
teoricamente aumenta mais ainda 
os carros em circulação 'de fato' 
na cidade de Torres. E lembrou 
também que o município é um 
local turístico ou de segunda resi-
dência de muitas famílias, levando 
a aumentar ainda mais os carros 
de outras cidades circulando pelas 
vias torrenses, principalmente no 

período de veraneio. 
Estão previstas, pelo projeto 

do Rotativo Pago, em torno de 
1.500 vagas demarcadas, sendo 
que nestas já estão incluídas as 
vagas para Idosos e Portadores de 
Deficiência conforme a legislação 
federal exige. 

Michael também abriu alguns 
dados financeiros do Projeto de 
Lei -  onde a prefeitura formaliza 
que 20% dos recursos captados 
pela municipalidade, oriundos de 
sua parte na arrecadação das va-
gas pagas, irão formalmente para 
investimentos específicos na Cul-
tura e Esportes, e que os outros 

80% serão utilizados totalmente 
para a manutenção e melhorias 
nas vias urbanas. O percentual 
bruto  arrecadada que fica com a 
prefeitura - bem como o percen-
tual que deve ficar com a empresa 
terceirizada que irá operar o Es-
tacionamento e sua fiscalização 

- ainda não pode ser definido, por-
que depende do tamanho da área 
e do numero FINAL de vagas de 
estacionamento que irão ser co-
locadas no projeto após a votação 
(e as possíveis emendas oriundas 
dos vereadores na Câmara Muni-
cipal). 

POLÍTICA 

Mais uma vez audiência pública sobre Estacionamento 
Rotativo em Torres teve pouca participação

Na noite de terça-feira (29 de 
novembro), no auditório da Ulbra 
Torres, aconteceu a 3ª audiência 
pública para dar voz à população 
sobre os pros e os contras do Pro-
jeto de Lei (PL) em andamento 
para a implantação do Estaciona-

mento Rotativo pago no centro 
da cidade, 2ª audiência idealiza-
da e executada pela comissão de 
Infraestrutura e Meio Ambiente 
da Casa Legislativa torrense. O 
destaque da noite foi, mais uma 
vez, a baixa participação. A maio-

ria das pessoas que estavam no 
encontro democrático foi de figu-
ras que já participaram em outras 
audiências (e que geralmente 
pensam a mesma coisa sobre a 
questão, propiciando “mais do 
mesmo”). 

Demandas de revisão e opiniões contrárias ao Rotativo Pago se mantiveram - e agora parece que a Câmara está pronta para a votação

Auditório da Ulbra ficou maior do que o público  previsto

Apresentação das possíveis 1. 500 vagas

Calçadas melhoradas, possibilidade de judicialização....
A representante e presidente 

do Conselho dos Idosos de Torres, 
Ingrid Emmer, mais uma vez usou 
espaço de pronunciamento para 
lembrar a falta de padrão e aces-
sibilidade geral nas calçadas da ci-
dade, inclusive em algumas áreas 
do centro. Mesmo o assunto não 
sendo ligado diretamente ao esta-
cionamento rotativo em pauta, a 
ativista e experiente torrense insis-
te que deva haver alguma compen-
sação para a troca de transporte de 
muitos para a opção Pedestre, o 
que dificulta mais ainda a acessibi-
lidade dos mais idosos nos passeios 

públicos. 
Um representante da OAB de 

Torres utilizou a tribuna para afir-
mar que a maior parte dos advo-
gados cadastrados na seccional 
torrense não está contra o Estacio-
namento Rotativo. Mas que a ca-
tegoria está atenta a legalidade do 
Projeto de lei. 

Já o advogado Ivan Brocca - con-
selheiro da OAB do RS e que foi um 
dos idealizadores da Judicialização 
que abortou a implantação do Ro-
tativo em Torres (no ano de 2015) 
- também utilizou espaço para dizer 
que acha que o Projeto de Lei atu-

al e as tendências de adaptações 
necessárias estariam sinalizando 
que a implementação atual ficará 
similar à outra, que foi abortada. 
Brocca inclusive já projetou que a 
peça jurídica de questionamento ao 
Rotativo Pago estaria pronta, caso 
esta sua projeção se confirme. O 
advogado acha também que o Pro-
jeto de Lei já estaria “virtualmente” 
aprovado na Câmara com antece-
dência -  por conta "dos vereadores 
estarem exageradamente de acor-
do com as decisões do prefeito", 
na opinião de Brocca, que discorda 
deste contexto. Ingrid Emmer, do Conselho dos Idosos 

Joaquim Porto, Estacionamentos em calçadas, servidores da saúde... 
A seguir vários assuntos foram 

colocados em pauta por pessoas 
que se inscreveram na Audiência 
Pública. A retirada de METADE das 
vagas de estacionamento pago 
na Rua Joaquim Porto - na parte 

que vai em direção ao riacho - foi 
pedida por conta de se achar que 
esta metade não possui muito co-
mércio; a falta de fiscalização ou 
a permissividade das leis locais 
que permitem que comércios se-

jam construídos utilizando toda a 
testada por estacionamentos em 
cima das calçadas também foi as-
sunto.

O futuro do estacionamento 
de servidores públicos e privados 

do sistema de saúde também foi 
colocado em pauta, por conta de 
suposta necessidade da categoria 
de ter vagas próximas ao hospital e 
ao Pronto Atendimento. Mas esta 
demanda foi prontamente descar-

tada, pelo representante da pre-
feitura, da proposta prevista: “as 
vagas no entorno do HNSN e do PA 
do Rotativo terão o mesmo trata-
mento das demais, não priorizan-
do servidores da Saúde”, afirmou. 

Votação isenta e riscos de desertificação
 A seguir, os vereadores tor-

renses inscritos se manifestaram. 
Carla Daitx usou o microfone para 
rebater a afirmação do advogado 
Ivan Brocca, de que o PL já estaria 
aprovado na Câmara por conta da 
base ser supostamente pautada 
nas vontades do prefeito. A vere-
adora disse que todos os verea-

dores estão realizando as audiên-
cias para saber o que a população 
acha (e o que esta questiona) 
para, depois, definir se vão apre-
sentar emendas ou se vão votar a 
favor ou contra a implantação do 
Estacionamento Rotativo Pago.

O vereador Jacó Miguel per-
guntou se teria sido feito um 

estudo de tráfego antes da defi-
nição. A reposta de Michael, da 
prefeitura, foi que sim. 

O vereador Silvano Borja, pre-
sidente da Comissão de Infraes-
trutura da Casa Legislativa, tam-
bém utilizou espaço de microfone 
para perguntar se não existiria ris-
co de haver uma espécie de 'de-

sertificação' do centro da cidade, 
caso pouca gente opte por utilizar 
o estacionamento pago. Silvano 
também acha que o percentual 
máximo que irá ser rateado para 
a operadora do estacionamento 
pago deveria também constar no 
PL, o que pode virar uma emen-
da. 

Sobre o preço do rotativo pago 
nas ruas de Torres: Está previa-
mente projetado que serão R$ 2 
por hora nas primeiras 4 horas - e 
que depois este valor é multipli-
cado por cinco caso o carro fique 
mais de 4 horas na mesma vaga. 
Isto para manter o espírito da ro-
tatividade do programa.

Ritos a seguir
A Câmara de Vereadores 

pode colocar o Projeto de 
Lei em pauta a qualquer mo-
mento. Mas também pode 

resolver fazer mais ativida-
des pontuais para definir se 
há necessidade de emendas 
para o PL, além das que já es-

tão de certa forma projetadas 
com antecedência por alguns 
vereadores. 

A presidência da Câmara 

Municipal e a mesa direto-
ra são trocadas anualmente. 
Está sendo projetada para o 
exercício de 2023 a presidên-

cia de Carla Daitx (PP) ou de 
Rogerio Jacob, o Rogerinho 
(PP).  Mas pode haver mu-
danças nos próximos dias. 
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Na tarde de terça-feira, 29 
de novembro, foram entre-
gues certificados de conclusão 
de cursos profissionalizantes 
da Construção Civil para inte-
grantes do Programa Frentes 
de Trabalho. No programa 
Frentes de Trabalho, os bene-
ficiários atuam na Secretaria 
de Obras e Serviços Públicos 
realizando a manutenção da 
limpeza urbana da cidade. A 
qualificação que possibilita 
aos integrantes terem um di-
ferencial competitivo no mer-
cado de trabalho é uma inicia-
tiva da parceria da Prefeitura, 
ACTOR, Senai e Ulbra.

Ao todo foram quatro cur-
sos oferecidos: Pedreiro de 
Alvenaria, Armador Ferreiro, 
Pedreiro de Revestimento e 
Carpinteiro de Estrutura de 
Telhado. Nesta terça, foram 
entregues certificados dos 
cursos de Armador de Ferra-
gem e Carpinteiro de Telha-
do. A entrega foi realizada 
pelo secretário da Assistência 
Social e Direitos Humanos, 
Fábio da Rosa, e pelo secre-
tário de Trabalho, Indústria 
e Comércio, Sotério Júnior. 
Com esta atividade, foram 
encerradas as formaturas da 
iniciativa.

Para os secretários, pro-
fissionalizar é uma forma 
de incentivar e colocar no 
mercado de trabalho pesso-
as com capacitação que irão 
contribuir com o desenvol-
vimento da cidade e agregar 
valor na renda familiar. O Ter-
mo de Cooperação celebrado 
entre a Prefeitura, o Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial e a Associação das 
Construtoras e Incorporado-
ras de Torres e Ulbra Torres, 
com o propósito de oferecer 
capacitação para o mercado 
de trabalho, foi assinado no 
início de maio.

Realizada formatura de Cursos na Construção Civil 
aos integrantes do Programa Frentes de Trabalho

O prefeito de Torres, Carlos Souza, 
e o secretário de Educação, Alexandre 
Porcatt, receberam na última terça-
-feira (29 de novembro), um micro-ô-
nibus Mercedez Benz para o transpor-
te de alunos. O micro tem 45 lugares 
e conta com acessibilidade para cadei-
rante. A entrega do veículo ocorreu 
em frente ao prédio administrativo da 
Prefeitura, localizado na Avenida José 
Antonio Picoral, 79.

Conforme o prefeito, o novo veícu-
lo vai contribuir para a maior seguran-
ça e conforto dos alunos e motoristas. 
Comenta que o propósito é seguir a 
série de investimentos na educação. 
Salienta que a gestão está realizando 
grandes investimentos, visando um 
ensino com cada vez mais qualidade 
e infraestrutura adequada, tanto para 
os alunos como professores e demais 
servidores.

De acordo com o secretário Por-
catt, o veículo será integrado à frota 
do transporte escolar que atenderá 
a demanda já existente. A aquisição 
deste micro-ônibus foi no intuito de 
qualificar ainda mais a oferta, e de aos 
poucos, substituir aqueles veículos 
com muitos anos de uso. Não significa 
que a Secretaria deixará de usar todos 
os ônibus. O micro foi adquirido com 
verba própria da SME.

Prefeitura torrense  adquire micro-ônibus 
com acessibilidade para o transporte escolar
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Foi lançada em Torres, na ma-
nhã da sexta-feira passada (25 de 
novembro), a campanha dos '16 
Dias de Ativismo pelo Fim da Vio-
lência contra a Mulher'. A abertu-
ra oficial aconteceu na EMF Zona 
Sul com a participação de auto-
ridades e entidades ligadas ao 
tema. A promoção foi da Secreta-
ria de Assistência Social e Direitos 
Humanos, por meio, do Centro de 
Referência da Mulher Pricila Selau, 
que reuniu os parceiros nessa luta 
tão importante com o objetivo de 
alcançar principalmente o público 
jovem que está na fase inicial de 
namoro e relacionamentos como 
forma de informar, prevenir e au-
mentar a rede de multiplicadores.

Na programação da abertura, 
muitas palestras e manifestações 
evidenciando que todos devem 

estar juntos para combater a vio-
lência contra as mulheres. O se-
cretário Fábio da Rosa ressaltou 
a importância do ativismo para o 
trabalho de prevenção e divulga-
ção dos serviços. A primeira ma-
nifestação foi da equipe do CRM 
esclareceu sobre as diferentes for-
mas de violência, e explicou sobre 
o atendimento oferecido às víti-
mas. Destacaram sobre a impor-
tância da conscientização de toda 
a comunidade sobre o assunto e 
que ter sensibilidade com as víti-
mas é essencial. Nesta situação, a 
mulher com os filhos, precisa se 
sentir acolhida.

A programação foi iniciada no 
Dia Internacional pela Eliminação 
da Violência contra Mulher. Com 
a iniciativa, a Secretaria preten-
de aumentar a conscientização, 

criando oportunidades para a dis-
cussão sobre os desafios e solu-
ções da questão. Foi grande a par-
ticipação dos envolvidos na Rede. 
A integrante da Patrulha Maria da 
Penha, da Brigada Militar, Cimara 
Carpes Obem Grundler, falou so-
bre a atuação da Patrulha, assim 
como o delegado da Polícia Civil 
de Torres, Marcos Vinicius Mu-
niz Veloso e a Inspetora de Polí-
cia, Maristela de Souza. também, 
abordaram as atividades da Dele-
gacia.

Os 16 Dias de Ativismo pelo Fim 
da Violência contra as Mulheres é 
uma campanha anual e interna-
cional que começa no dia 25 de 
novembro e se estende até 10 de 
dezembro, Estiveram presentes 
membros do Comdim – Conselho 
Municipal dos Direitos da Mulher; 

estudantes do Curso de Enferma-
gem da Ulbral; servidores do CRM; 
senhora Ingrid Emmer, represen-
tando o Conselho Municipal dos 
Idosos; vereadora Carla Daitx, re-
presentando a Câmara de Verea-
dores; o secretários de Educação, 
Alexandre Porcatt, a professora 

Andréa Mello, coordenadora do 
Projeto Primeiros Socorros “Sal-
vando Vidas, Resgatando Almas”, 
a drª Rubia Rocha, advogada que 
atua em direito da família, e a im-
portante participação de cerca de 
60 alunos (8⁰ e 9⁰) da Escola Zona 
Sul.

Lançada em Torres campanha dos 16 Dias de 
Ativismo pelo Fim da Violência contra a Mulher

Nesta terça-feira (29), a vereadora Carla 
Daitx se reuniu com o deputado estadual 
Ernani Polo, em seu gabinete na Assembleia 
Legislativa, em Porto Alegre, para solicitar 
recursos para investimentos na área da saú-
de do município.

Na oportunidade, o deputado se compro-
meteu em buscar subsídios que serão desti-
nados para a APAE de Torres e também para 
implantar um consultório de atendimento 
médico, anexo ao Salão Comunitário da 
Praia Real, uma demanda esperada há muito 
tempo pela comunidade.

*Por MAIARA RAUPP - Assessora Parla-
mentar da Vereadora Carla Daitx

Vereadora Carla Daitx conquista recurso 
para investimentos na saúde de Torres

Vem aí o 3º Open Torres de 
Balonismo, para colorir o céu de 
Torres novamente. Na próxima 
quarta-feira, 7 de dezembro, inicia 
a terceira edição do Open Torres 
de Balonismo, evento que encerra 
as competições de Balonismo no 
Rio Grande do Sul. Nesta mesma 
programação, vai ocorrer a última 
etapa do Campeonato Gaúcho de 
Balonismo e as últimas provas do 
Campeonato Torrense. Ambas as 

competições acontecem junto ao 
Open que vai até domingo, dia 11.

Este ano o evento terá mais 
uma vez a Taça Nelson Peres, para 
quem fizer a melhor marca du-
rante a atividade. Também serão 
premiadas as Categorias Aspiran-
te e Master, pilotos acima de 40 
anos. Quem quiser acompanhar 
as decolagens, deve ir até a Pinho 
Veículos ao redor das 4h30min e 
seguir as camionetes. O briefing 

vai acontecer na Pinho. Se as con-
dições do tempo permitirem, os 
balões estarão no céu da cidade a 
partir das 5h.

O Open Torres de Balonismo 
tem a organização do piloto Ri-
cardo Lima e direção técnica de 
Lasier França, do Blog do Balonis-
mo. A grande novidade desta edi-
ção, será a premiação: um cesto 
e uma ventoinha oferecidos pela 
empresa patrocinadora do Open, 

a Golfier Balloons. 
A equipe do Blog do 
Balonismo, por meio 
do Instagram e do Fa-
cebook, vai informar 
tudo sobre a progra-
mação do 3º Open 
Torres de Balonismo.

Confira os pilotos participantes:
1. Ricardo Lima 2. Kaio Chemin 

3. Murilo Hoffmann 4. Laís Pinho 

5. Bruno Constante 6. João Vitor 
Justo 7. Rafael Silva 8. Reni Pinho 
9. Ramon Selau 10. Jairo Pereira 
11. Fernando Silva 12. Paulo Cesar 
Farias 13. Giovani Pompermaier 
14. Flávia Souza 15. Rogério Daitx 

Vem aí o 3º Open Torres de Balonismo

EMF Manoel Ferreira Porto participa da programação
Na manhã dessa última segun-

da-feira, 28 de novembro, dando 
continuidade a programação dos 16 
Dias de Ativismo para o Fim da Vio-
lência contra as Mulheres, o CRM – 
Centro de Referência da Mulher Pri-
cila Selau, recebeu os estudantes do 
8º e 9º ano da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Manoel Ferrei-
ra Porto para conhecer a estrutura, 

serviços e participaram de dinâmi-
cas e palestra com a Psicóloga Vania 
Gisleine Schmitz e Assistente Social 
Jorgina Cardoso Ribeiro.

Os estudantes conheceram a his-
tória de Pricila Selau, sobre os ser-
viços e rede de apoio a mulheres 
em situação de violência, os sinais 
de relações tóxicas e abusivas, os 
cinco tipos de violências (patrimo-

nial, moral, psicológica, sexual e 
a física) e a estudante Estela Are-
balo Gomes, do Projeto Primeiros 
Socorros “Salvando Vidas, Resga-
tando Almas”, abordou sobre a his-
tória da Maria da Penha e a Lei nº 
11.340/2006.

*Com informações de Prefeitura 
de Torres

Neste dia 30 de novembro, 
um evento comemorarou os 
20 anos da EJA (Educação de 
Jovens e Adultos) em Torres. A 
data foi marcada por uma ce-
lebração nas dependências da 
Escola Estadual de Ensino Fun-
damental Justino Alberto Tie-
tboehl. 

A Eja em Torres foi criada em 
2002, por iniciativa de um gru-
po de professores (em especial 
do Tietboehl) que averiguaram 
a necessidade da alfabetização 
e introdução de ensino funda-
mental para jovens e adultos no 
município - pessoas que, pelas 
mais variadas razões, não com-

pletaram, abandonaram ou não 
tiveram acesso à educação for-
mal na idade apropriada.

No evento, houve algumas 
apresentações de alunos, em 
referência a importância da 
continuidade da educação de 
jovens e adultos no Brasil. "Um 
momento de celebrar os 20 
anos desta história em Torres, e 
também de  valorizar este am-
biente que é de luta, sendo que 
a BNCC (Base Nacional Curricu-
lar) ainda não consta nenhum 
currículo base para a EJA, mas 
nos mantemos de pé ainda", 
ressalta o professor do EJA Tor-
res, historiador Léo Gedeon. 

Evento marca os 20 anos da Educação 
de Jovens e Adultos em Torres
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F i m  d e  a n o  e s p e c i a l  d e  C o n s ó r c i o s

Consórcio Sicredi
Descontos de até

em veículos*.

*Descontos referentes à taxa de administração, válidos até dia 31/12/2022.
Consulte a disponibilidade de sua cooperativa.

WhatsApp Sicredi: (51) 3358-4770 

30% 

Aponte sua câmera para esse QR code.
É fácil e rápido. 

Faça uma simulação!
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Confiança do comércio tem forte recuo em novembro
O Índice de Confiança dos Serviços 

(ICS) para o mês de novembro medido 
pela da Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
registrou queda de 11,0% na série 
com ajuste sazonal. A segunda queda 
consecutiva chama atenção ao captar 
a percepção dos empresários diante 
da desaceleração no consumo de bens 
– sobretudo os mais dependentes de 
crédito – e uma possível frustração de 
expectativas (com movimento menor 
que o projetado) e ajuste das proje-
ções para os próximos meses.

Outro ponto levantando pela son-
dagem parece também importante. 
Na avaliação dos empresários, entre 
os fatores que limitam a melhoria da 
empresa, houve um aumento impor-
tante das citações de fatores políti-
cos, apontando para o papel da incer-
teza, sobretudo associada à condução 
da política econômica e do risco da 
revisão de reformas na confiança do 
setor.

Para mim, é de se entender este 
certo receito dos empresários. Os 
anúncios feitos pelo novo governo 
que assume o Brasil indicam que não 
terá de onde tirar dinheiro para fazer 
o que prometem. Voltar com estati-
zações ou brecar privatizações, voltar 
com contribuições sindicais, aumen-
tar o número de ministérios, voltar 

a permitir renuncias fiscais ilimitadas 
na Lei Ruanet, dentre outras várias e 
caras medidas só poderiam se tornar 
viáveis com aumento de impostos, 
emissão de dinheiro ou aumento de 

endividamento. E todas estas medi-
das remediadoras em geral tendem 
a diminuir a atividade econômica tra-
dicional como o comércio, por exem-
plo. 

Rotativo em Torres só não é bom se não der certo 2
Moradores da cidade que tem de 

colocar seus carros longe dos comér-
cios locais - para não pagarem para 
irem às compras - ganham por outro 
lado a possibilidade de pagar R$ 2 e 

fazerem suas compras próximos aos 
estabelecimentos escolhidos e terem 
mais alternativas de preço e qualida-
de a sua disposição, por exemplo. Nos 
shoppings Centers, quem vai de carro 

ou se adequa ao sistema de rua de es-
tacionamento (o que é difícil) ou paga 
para estacionar em vagas com cobran-
ça disponibilizadas pelos shoppings, 
geralmente mais caras que os rotativos 

de rua. 
Turistas nem se fala. Muitos que pa-

gam mais em mercadinhos de bairro ou 
fazem suas compras na cidade sede por 
não querer enfrentar o estresse de bus-

car vagas como fazem em cidades gran-
des, com o Rotativo vão poder voltar a 
comprar no centro de Torres e melho-
rar a conta corrente pessoal de comer-
ciários e comerciantes locais torrenses. 

Minha opinião sobre o estaciona-
mento Rotativo em Torres é simples: 
bom para empresários do comércio, 
para comerciários destes mesmos co-
mércios, para moradores fixos e para 
turistas, sejam estes mais pobres ou 
mais ricos. 

O aumento de vagas disponíveis 
(mesmo que pagas) no centro da ci-
dade aumenta considerável e natural-
mente o movimento dos comercian-
tes pequenos e médios estabelecidos 
na região central, simplesmente pelo 
comprador ter mais chance de esta-

cionar perto de aonde quer ir. Isto 
mantém a atividade competitiva con-
tra a tendente chegada de shoppings 
centers com estacionamento, por 
exemplo.  

Os comerciários destes estabeleci-
mentos ganham, ao terem mais ven-

das e aumento das comissões (que in-
tegram seus salários fixos). Em alguns 
casos salva empregos, que podem ser 
perdidos por falta de estacionamento 
próximo aos comércios onde traba-
lham e a chegada de shoppings com 
vagas cobertas. Portanto, comerciário 

que quer (ou precisa) continuar usan-
do carro para ir ao trabalho nos co-
mércios centrais, possuí mais bônus 
do que ônus com a implantação do 
estacionamento rotativo. Estacionam 
mais longe, mas ganham mais ou ga-
rantem seus postos de trabalho.

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

Rotativo em Torres só não é bom se não der certo

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Rotativo em Torres só não é bom se não der certo 3
Somente se NÃO DER CERTO o 

estacionamento pago no centro 
de Torres é que os torrenses irão 

sofrer. Caso a opção maior dos 
consumidores for de estacionar 
os carros fora da área paga e ir 

comprar na área do rotativo, o 
centro pode sofrer uma espécie 
de vazio nas vagas cobradas, o 

que dá um aspecto ruim para o 
conceito do centro e das lojas do 
centro. Mas acho que este estu-

do estatístico deve ter sido feito 
pela prefeitura antes de propor o 
Rotativo. Olho no lance!

Salva vidas adicionais
O vereador de Torres João Negri-

ni (Rep) irá fazer Indicação ao poder 
executivo (prefeitura) para que sejam 

colocadas casinhas de Salva Vidas 
em praias do Sul, em local onde há 
grande número de pessoas. Acho que 

esta questão é definida pelo Corpo de 
Bombeiros e é oriunda de estudos de 
fluxo de banhistas (pelo menos deve-

ria ser). Mas a prefeitura pode, sim, 
ampliar as casinhas caso pague por 
este aumento, me parece. Trata-se de 

uma decisão municipal e acordo com 
os Bombeiros que são os que recru-
tam ou treinam os salva-vidas. 

Ter aula ou não ter aula em dia de jogo?
 O vereador Moisés Trisch (PT) fa-

lou na Câmara que não estaria cer-
to liberar pessoal da administração 
das escolas em dias de jogos, já que 
alguns pais não teriam onde deixar 
as crianças se as escolas fossem ter 
horários especiais (nos dias de jogos 

do Brasil). 
Já o vereador Igor Beretta acha 

que nos dias de jogos do Brasil as 
crianças não deveriam ser obrigadas 
a ir à escola como foram. Ele acha 

que o tema Copa do Mundo pode 
ser utilizado pelo sistema de educa-
ção em anos de copa com a impor-
tância que se dá no país, inclusive 
incluindo debate entre as caracte-

rísticas culturais dos países que dis-
putam a competição contra o Brasil, 
por exemplo, para aumentar a visão 
das crianças sobre a diversidade cul-
tural mundial.
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O secretário de Assistência So-
cial e Direitos Humanos, Fábio da 
Rosa, recebeu na última sexta-fei-
ra, 25 de novembro, a doação de 
675 quilos de alimentos diversos. 
A doação foi entregue pelo dire-
tor do Sesc Torres, Rodrigo Danni 
e equipe como contrapartida pelo 
empréstimo do Parque do Balo-
nismo para uma atividade da 17ª 
Convenção da Maturidade Ativa 
que ocorreu nos dias 8, 9 e 10 de 
novembro no Hotel Sesc Torres,

Fábio da Rosa agradeceu pela 
iniciativa e ressaltou a importân-
cia de se buscar alianças constru-

tivas para atender o maior nú-
mero de famílias em situação de 
vulnerabilidade social e por mais 
esta parceria junto ao SESC Tor-
res. Lembrou que neste inverno, 
o Sesc também contribuiu com a 
doação de edredons.

A 17ª Convenção reuniu partici-
pantes de todo o Estado contan-
do com 1400 pessoas com idades 
acima de 50 anos. O evento con-
tou com oficinas, passeio turístico 
e shows como Neguinho da Beija-
-flor, Comediante Badin e a Banda 
Industrial Musical. A 17ª Conven-
ção da Maturidade Ativa é uma 

realização do Sesc e contou com 
parceiros e patrocinadores como: 
Prefeitura Municipal de Torres;

O diretor Rodrigo Danni, diz que 
“a missão do Sesc/RS é promover 
ações para o bem-estar social 
dos trabalhadores do comércio 
de bens, serviços e turismo e da 
sociedade em geral, nas áreas de 
Saúde, Educação, Cultura, Espor-
te e Lazer. Danni explicou que foi 
solicitada a doação de 2kg de ali-
mentos não perecíveis por pessoa 
que participou da 17 Convenção 
para serem distribuídos por meio 
do Programa Mesa Brasil Sesc.

17ª Convenção da Maturidade Ativa do Sesc recolheu 675 
quilos de alimentos para a Assistência Social de Torres

Mais um momento histórico para a 
comunidade de Torres e região está pres-
tes a ocorrer neste fim de semana. Assim 
como ocorreu em outras décadas, a aber-
tura da piscina térmica da SAPT movimen-
ta sócios e não-sócios. Desta vez, o grande 

fato é acompanhado de outro evento: a 
Abertura de Verão 2022/23, que vai agitar 
praticantes de esportes a partir desta sex-
ta (2). Será uma grande amostra do que 
vem pela frente na temporada.

A piscina será aberta neste sábado (3), 

com um aulão de hidroginástica, antes de 
voltar a receber os frequentadores. Fo-
ram mais de seis meses de reforma que 
“mudam o patamar do serviço oferecido 
pelo clube nas modalidades aquáticas”, 
como destaca o presidente da SAPT Luís 
Felipe Grazziotin.

A nova estrutura, a maior em mais de 
50 anos de funcionamento do espaço, 
inclui mais facilidades como uma nova 
iluminação, barras de inox, blocos de 
salto, raias com catraca e molas em aço 
inox e cadeira de acessibilidade projetada 
para pessoas com necessidades especiais, 
entre outras coisas. As novidades foram 
aprovadas depois de testes realizados nas 
últimas semanas.

“Finalmente chegou o momento que 
todos aguardávamos. A obra demorou 
mais do que o esperado, porque surgiram 
imprevistos. Agradecemos muito pela 
compreensão de toda a comunidade. A 
reforma feita agora, além de necessária, 
foi a maior que já ocorreu. Trocamos pra-

ticamente tudo, interna e externamente à 
piscina. Será um prazer receber de novo 
os praticantes de natação ou hidroginás-
tica aqui em nossas dependências. Com 
certeza o clube volta a fazer história junto 
com os torrenses”, reforça Grazziotin.

Por maior que seja, a agitação nas 
águas é apenas uma das atrações que a 
SAPT leva à comunidade neste fim-de-
-semana. Seis modalidades marcam a 
Abertura de Verão, evento que reunirá 
dezenas de atletas na sede social. Espor-
te que mais mexe com os frequentadores 
em todo o ano, o beach tennis tem o en-
cerramento de seu circuito anual, com a 
terceira e decisiva etapa sendo disputada. 
Novamente, o clube conta com parceiros 
importantes para o evento. Ulbra, Merca-
to Spiaggia e Martini Pedras são os patro-
cinadores da celebração do final de ano.

A organização reúne duplas femininas, 
masculinas e mistas em nove categorias. 
Os valores para se inscrever vão de R$ 110 
na primeira até R$ 40 na segunda catego-

ria, com desconto para associados. Regras 
e informações sobre inscrições podem ser 
buscadas por mensagem de Whatsapp no 
(51) 3664-1221.

Atividades de futebol, tênis, patinação, 
caratê e ballet também estão incluídas na 
Abertura de Verão. Interessados em curtir 
competições ou em se associar para o ve-
raneio na praia podem entrar em contato 
com a secretaria pelo Whats ou no e-mail 
sapt@sapt.com.br.

“A gente sempre agradece os parceiros. 
Contar com empresas fortes como Ulbra, 
Mercato Spiaggia, Martini Pedras e tantas 
outras fortalece as conexões de nossos 
milhares de sócios com as marcas. Temos 
renovado contrato com a Construtora 
Montebello para o Point da Praia, o que 
nos deixa imensamente felizes”, finaliza o 
presidente Luís Felipe Grazziotin. A nova 
temporada do espaço que vai mexer com 
o veraneio na Praia dos Molhes pelo ter-
ceiro ano seguido se iniciará no feriadão 
de Reveillón.

Abertura de verão e reabertura da piscina agitam a SAPT

Em entrevista para o programa 
Revista Maristela na manhã desta 
quarta-feira, 30, o prefeito, Carlos 
Souza, confirmou a atração prin-
cipal da virada do ano em Torres. 
Além da queima de fogos que pro-
mete ser de 14 minutos, um DJ local 
e outro nacional e Night Glow com 
10 balões, quem realizará a passa-
gem de ano é a banda nacional de 
samba/pagode, Art Popular, conhe-
cida por sucessos de Pimpolho, Te-
legrama, Eternamente Feliz, entre 
outros.

O Art Popular foi formado em 
meados de 1984 por uma turma de 
amigos da que se reunia todos os 
finais de semana para tocar no bar 
Casa da Uva, no bairro do Tucuruvi, 
zona norte de São Paulo. O nome 
do grupo foi inspirado em versos da 
música “Coisa de Pele”, do sambista 
Jorge Aragão.

A formação do grupo tem Lean-
dro Lehart (vocal e cavaquinho), 
Marcelo Malli (tantan), Evandro Art 
(repique), Tcharlinho (pandeiro), 
Pimpolho (rebolo) e Ricardo Lima 

(vocal e reco-reco).
Torres deve receber aproximada-

mente cerca de 500 mil pessoas e 
um eficiente esquema de organiza-
ção está sendo montado para que 
tudo transcorra com sucesso. Além 
da cavalaria confirmada pela Briga-
da Militar, ocorrerá um aumento 
do número do efetivo, dando assim 
mais segurança para os moradores 
e veranistas. A Delegacia da Polícia 
Civil também irá dobrar seu efetivo.

FONTE - Rádio Maristela

Réveillon em Torres contará com o show nacional da banda Art Popular

Nessa última quarta-feira (30 de 
novembro), o Boletim Epidemiológico 
divulgado pela Secretaria Municipal 
de Saúde, registrou 58 casos ativos da 
Covid-19 em Torres - aumento consi-
derável em relação a quarta passada 
(23/11), quando haviam 24 casos ativos. 
Na última semana foram positivados 

130 casos - o que mostra um cenário de 
certo alerta, uma vez que o número de 
positivados com Covid-19 apenas nesta 
semana ser quase o dobro do número 
de registros dos 40 dias entre 13/10 e 
23/10 (quando 71 casos foram positi-
vos). "O fato do número de casos ativos 
ser inferior ao dos novos positivados, 

significa que muitos deles já estão cura-
dos", indica a municipalidade.

No Boletim, estão registrados, 
contando desde o início da pande-
mia, 13.784 casos confirmados, com 
13.599 recuperados, 56 pacientes em 
isolamento domiciliar e 127 óbitos 
(nenhum novo óbito nos últimos me-

ses). "Nessa quarta, o Boletim registra 
dois pacientes hospitalizado no Hospi-
tal Navegantes. Um paciente é de Tor-
res e o outro é de município diferente. 
Ambos os pacientes estão em leito 
comum. Um morador de Torres está 
internado fora da cidade", ressalta a 
Prefeitura de Torres, destacando que 

o Boletim ainda registra quatro casos 
suspeitos de Covid-19 (Todos estão em 
isolamento domiciliar).

Dessa forma, no período de uma 
semana (entre 24/11 e 30/11)  houve 
o registro de 94 novos casos, mostran-
do um aumento nos números de Co-
vid-19 em Torres  

Número de casos positivados para Covid-19 em Torres 
aumentou significativamente na última semana
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No próximo ano, moradores e visitantes de Torres 
vão receber mais uma edição da Feira Estadual da Agri-
cultura Familiar (Sabor Gaúcho). Esta será a edição de 
número dez e acontecerá entre os dias 16 e 21 de feve-
reiro, período de Carnaval, como tradicionalmente vem 
ocorrendo. O local será o mesmo, na Avenida Itapeva, 
próximo aos Camelôs e a sede da Corsan.

A Feira Estadual foi tema da reunião promovida na 
manhã de 24 de novembro, em Porto Alegre, na Secre-
taria Estadual do Desenvolvimento Rural, Pesca e Co-
operativismo para tratarem sobre a operacionalidade 
do evento. Participaram da reunião, o prefeito Carlos 
Souza, o secretário municipal, de Desenvolvimento Ru-
ral e Pesca, José Vanderlei Brocca; o vice-presidente da 
Fetag, Eugênio Zanetti e o assessor da Federação, Joci-
mar Rabioli. Na SEAPDR foram recebidos pelo chefe de 
gabinete Antônio Carlos ferreira Neto e diretores.

Na oportunidade, também foi tratado sobre a produ-
ção do maracujá. O prefeito Carlos reforçou que para 
a manutenção e expansão da cultura do maracujá na 
região de Torres é necessário obrigação legal da prática 
,do vazio sanitário, sincronizada em nível regional. Foi 

justificado que é preciso a interlocução com as institui-
ções representativas dos produtores de maracujá para 
a melhor elaboração das normas legais. Em Torres, a lei 
municipal do vazio sanitário determina que entre 01/07 
e 31/07 não poderão ter plantas vivas de maracujá ama-
relo na área de plantio.

GERAL

Torres receberá mais uma edição da Feira Estadual 
da Agricultura Familiar 'Sabor Gaúcho' em 2023

Rede Ecovida
O Litoral Solidário é um dos 

núcleos regionais da Rede Eco-
vida de Agroecologia. Os núcle-
os são formados por grupos de 

famílias agricultoras ecologis-
tas, feiras, cooperativas e en-
tidades de assessoria técnica, 
como o Centro Ecológico, em 

mais de 350 municípios do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina 
e Paraná. A proposta da rede 
é promover a agroecologia. 

Como parte deste trabalho, 
desenvolveu uma metodologia 
de certificação participativa re-
conhecida pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa).

FONTE - Centro Ecológico

FONTE -  Secos/JFRS 
(secos@jfrs.jus.br)
________________________

A 1ª Vara Federal de Capão da Canoa 
(RS) determinou que o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversi-

dade (ICMBio) deverá delimitar a zona 
de amortecimento do Refúgio de Vida 
Silvestre Ilha dos Lobos, localizada em 
Torres (RS). A sentença, publicada, no 
dia 25/11, é do juiz Oscar Valente Car-
doso. 

O Ministério Público Federal (MPF) 
ingressou com a ação contra o instituto 
e a União, narrando que acompanha as 
medidas administrativas que o ICMBio 
está adotando para cumprir um acordo 
judicial cujo objeto é a conclusão da ela-
boração do plano de manejo deste refú-
gio. Ficou sabendo que, neste plano, não 
está incluída a delimitação da zona de 
amortecimento, mecanismo importante 
de proteção para a unidade de conserva-
ção, cuja obrigatoriedade advém de lei.

Em sua defesa, o instituto alegou não 
ter atribuição para realizar o ato de de-
limitação e que não está se omitindo. A 

União afirmou que o objeto do pedido 
não tem relação com as atribuições do 
Ministério do Meio Ambiente e que rea-
liza apenas o controle de finalidade das 
autarquias federais.

Ao analisar o caso, o magistrado pon-
tuou que a “zona de amortecimento 
consiste na área delimitada no entorno 
de uma unidade de conservação, para 
regular as atividades que podem ser - ou 
não – realizadas”, sendo que sua delimi-
tação é um dever legal diretamente deri-
vado da criação da unidade.

Segundo Cardoso, o ponto contro-
verso na ação é quem teria legitimida-
de para a expedição do ato. Ele apon-
tou que o Refúgio da Vida Silvestre 
Ilha dos Lobos foi criado por decreto 
do presidente da República, mas, ao 
contrário do alegado pelos réus, não 
há uma vinculação legal para que a 

zona de amortecimento seja criada 
exclusivamente por decreto presiden-
cial.

Ele ressaltou que “o art. 25 da Lei nº 
9.985/2000, em seu § 2º, não realiza 
essa vinculação, ao prever que os limi-
tes da zona de amortecimento e dos 
corredores ecológicos e as respectivas 
normas poderão ser definidas no ato de 
criação da unidade ou posteriormente, 
sem especificar ou restringir a natureza 
do ato posterior”.

O magistrado julgou procedente a 
ação condenando o ICMBio a delimitar 
a zona de amortecimento do refúgio no 
prazo de um ano, com a definição das 
normas e restrições específicas das ati-
vidades humanas no entorno, a fim de 
minimizar os impactos negativos sobre 
a unidade de conservação. Cabe recurso 
da decisão ao TRF4.

ICMBio deverá delimitar zona de amortecimento do 
Refúgio de Vida Silvestre Ilha dos Lobos

 Lembrado anualmente como o 
Dia Internacional de Não-Violência 
Contra as Mulheres, o 25 de no-
vembro repercutiu na plenária do 
Núcleo Litoral Solidário da Rede 
Ecovida de Agroecologia, dia 28 
de novembro, em Rio de Dentro, 
Mampituba, litoral norte do Rio 
Grande do Sul. “Tivemos uma fala 
muito importante da Ana (Meirel-
les) do Centro Ecológico e da Carla 
Dornelles , trazendo dados sobre o 
feminicídio aqui no nosso Estado, 
e falando sobre a importância de 
todes estarmos atentos aos sinais 
de violência. E no final uma home-
nagem à Elisângela!” escreveu Jo-

vana Moschen para um grupo de 
Whatsapp. A agricultora se referiu 
à vítima de feminicídio Elisângela 
Bottega, do Núcleo Alto Uruguai 
da Rede Ecovida. 

“É uma pauta que a gente vem 
batendo bastante na agroecologia: 
a violência contra as mulheres. En-
tão foi bem legal essa parte, bem 
instrutiva. O pessoal ficou bem 
atento às colocações delas”, rela-
tou o Alexandre Silveira Ramos, do 
grupo Agrisap.

Além da não-violência, na quin-
ta e última plenária do ano os gru-
pos abordaram procedimentos da 
Rede Ecovida, questões climáticas 

que vêm impactando a produ-
ção na região e a diversificação 
de cultivos nos bananais.  “Paulo 
(Fernandes) e Ezequiel  (Martins) 
visitaram um viveiro de mudas de 
abacate, trazendo ideias de culti-
vos e novas opções de renda e de 
alimentação que fiquem mais den-
tro da questão da biodiversidade, 
da multiplicação e não ficar só na 
monocultura”.

Em março será a primeira plená-
ria de 2023. O local, data e grupo 
anfitrião ainda serão definidos. 
Nesta plenária de Rio de Dentro 
o Boa Esperança foi o grupo anfi-
trião.

Última plenária de 2022 do núcleo regional da Rede 
Ecovida alerta sobre violência de gênero

Representantes dos grupos se reuniram na comunidade de Rio de 
Dentro, Mampituba

Ilha dos Lobos (foto de Vagner Machado - em Prefeitura de Torres)

Reunião na Secretaria Estadual do 
Desenvolvimento Rural, Pesca e 

Cooperativismo debateu feira
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Dentro desse último ponto, descobri 
que, o meu estilo de vida/viagem atu-
al não me deslumbrava mais. Era tudo 
muito mágico e enriquecedor para mi-
nha alma. Mas já não tinha o mesmo 
gosto de antes. É como aquela paixão 
fervorosa que ocorre em um casal. Os 
primeiros meses são como um sonho. 

Aos poucos, isso pode vir a esfriar. Mas 
ninguém fez nada de errado para o ou-
tro. O casal se ama. Mas o calor não é 
mais o mesmo, ou as vezes até morre. 
E nesse momento, temos muita dificul-
dade de admitirmos para nós mesmos 
e, principalmente, para nosso(a) par-
ceiro(a), que aquilo tudo acabou. Toda 

aquela linda história com momentos 
memoráveis é apenas passado. E foi 
exatamente isso que descobri que esta-
va passando em mim. Aquele estilo de 
viagem, por mais que tivesse sido sim-
plesmente único por alguns anos, não 
me deslumbrava mais como antes. E o 
maior alerta para nossa saúde mental é 

o deslumbre. Não podemos em momen-
to algum não estarmos deslumbrados 
com nossa vida. Isso significa cairmos 
num buraco muito obscuro. E é quando 
começamos a ir atrás de ferramentas 
de fuga. E eu, particularmente, sempre 
tive uma necessidade muito grande de 
manter esse deslumbre ativo. Isso é da 

nossa natureza, por isso ciclos se fecham 
e outros se abrem. Algumas pessoas 
têm menos desse ímpeto em sua alma. 
Conseguem seguir um estilo de vida por 
mais tempo ou a vida toda, mantendo o 
mesmo deslumbre. Outras pessoas são 
o oposto. Precisam a todo momento de 
novos desafios. E eu sou uma delas.

Antes de entrar nas partes mais 
psicológicas e complexas desse perí-
odo, vale falar rapidamente de João 
Pessoa. Caminhei muito por essa sim-
pática e charmosa capital. Entre uma 
onda e outra de pensamentos que 

eu tinha, precisava sair para dar um 
tempo e olhar o mundo. Se não eu 
enlouqueceria. Jampa, como é cari-
nhosamente conhecida, é tida como 
a melhor capital para se morar no 
país. E concordei com isso (colocando 

Florianópolis no páreo junto). Praias 
lindas, organizada, limpa, segura e 
tranquila. Para uma capital brasilei-
ra, é pequena. Cerca de 700mil ha-
bitantes. Um plano diretor baixo nas 
primeiras quadras da Costa faz com 

que não hajam prédios altos perto do 
mar. Uma raridade para grandes cida-
des litorâneas. Um povo simpático e 
acolhedor. E como todo boa cidade 
nordestina, com muita história. Indi-
co a todos um dia conhecer, não só 

João Pessoa, mas todo o curto e belo 
litoral paraibano. Pelos meus crité-
rios, julgo ser o estado menos turísti-
co do nordeste. Consequentemente, 
o menos famoso. Talvez isso também 
ajude a ele ter esse charme a mais…

MOCHILANDO

Por  Felipe 'Pipe' Araujo Santos
_______________________

Voltando a Recife
 
Minha saída do sertão pernam-

bucano, em direção à Recife, no dia 
do meu aniversário (2 de julho) foi 
com uma carona que me deu o me-
lhor presente possível. A possibili-
dade de ficar algumas semanas em 
um apartamento exclusivamente 
para mim em João Pessoa. Impossí-
vel de negar uma gentileza dessas, 

em um momento em que o que eu 
mais desejava era justamente isso. 
Ter um espaço com estabilidade 
e privacidade suficientes para eu 
olhar para dentro de mim e tentar 
entender o que estava se passando 
na mente do Felipe. Os últimos me-
ses estavam cada vez mais me dan-
do sinais de que eu estava confuso 
e que essa parada era necessária.

Antes de ir para a capital parai-
bana (que nem estava nos meus 
planos antes dessa gentileza), pas-
sei por Recife. Na realidade peguei 

esse rumo pois tinha entrevista 
com o consulado estadunidense 
ambicionando um visto. Não con-
segui. Mas sem problemas em re-
lação a isso. Por lá comemorei meu 
aniversário com uma família queri-
da que já havia me “adotado” em 
minha primeira passagem na capi-
tal pernambucana. O aniversário 
é uma das datas complicadas do 
ano para se passar muito isolado. 
Mas tive a sorte de estar no meio 
de pessoas muito queridas que me 
fizeram sentir em casa.

DIÁRIOS DE MOCHILA
Viajando por João Pessoa (e pela própria mente)

Buenas! Na última semana falei da minha transição entre o sertão do Piauí e o litoral pernambucano, quando peguei uma carona mágica. Nessa edição conto do período em que 
mais entrei em minha mente em minha jornada. Boa leitura!

Após ficar mais uns dias em Re-
cife, parti para João Pessoa, não 
via a hora de chegar nesse apar-
tamento e ter meu espaço. Após 
chegar nas proximidades de João 
Pessoa e trocar algumas mensa-
gens com o meu já amigo Gabriel 
(quem havia me oferecido a esta-
dia), seu motorista veio me bus-

car e me levou até a minha nova 
“casa”. Isso mesmo, fui de motoris-
ta em sua caminhonete. Me senti 
um jogador de futebol desembar-
cando no aeroporto antes de assi-
nar com seu novo clube. E quando 
cheguei no imóvel, não acreditei. 
Eu não havia criado nenhum tipo 
de expectativas. Por mim, pode-

ria ser um apartamento velho, 
pequeno e afastado da praia. Só 
o fato de saber que seria apenas 
meu por alguns dias, já me deixa-
va nas nuvens. Porém, esse ponto 
também me surpreendeu muito. 
Era um apartamento recém en-
tregue, novíssimo. 3 dormitórios, 
todo mobiliado, ar condicionado 

em todos os cômodos, SmartTV 
na sala, cozinha equipada, banho 
quente (o que para o nordeste é 
um grande luxo) e vista para o mar. 
Apenas a duas quadras da praia. 
Eu estava muito bem instalado. 

Nem acreditava direito. E foi nes-
se apartamento que fiquei imerso 
durante 20 dias. 20 dias que mu-
daram absolutamente minha visão 
de mim mesmo e do que eu estava 
buscando.

Privacidade em alto estilo

Fora essas minhas saídas periódicas, 
meus dias em João Pessoa, no meu 
belo apartamento, se resumiam a pen-
sar. Simplesmente pensar. Eu queria 

que toda verdade, por mais obscura 
que fosse, saísse de dentro de mim. 
Meu ano já estava sendo psicologica-
mente meio turbulento e eu queria 
de uma vez por todas colocar um bas-
ta nisso. Já estava ficando cansado de 
me sentir meio confuso, perdido, e não 
saber exatamente o porquê. E a ver-
dade costuma vir da forma que mais 
costumamos evitar em nosso dia a dia: 

na isolamento e no silêncio. Simples-
mente ficarmos parados, sem abso-
lutamente nenhum tipo de distração, 
deixando nossos pensamentos virem a 
tona. Costumamos fugir disso porque 
essa é justamente a forma que a ver-
dade vem. E a verdade dói. Ela traz mu-
danças. Daquilo que antes fazia sentido 
e hoje pode não fazer mais. E buscar 
esse novo sentido pode demorar. Por 

isso sempre procuramos estar fazendo 
alguma coisa. Ouvindo uma música, 
vendo um filme, lendo, conversando 
com alguém, mexendo no celular, e 
por aí vai… mas eu já havia experimen-
tado situações como essa e aprendido 
que eu precisava deixar a verdade sair 
do meu inconsciente. Por uma grande 
casualidade do destino, um dos quar-
tos do apartamento tinha um quadro 

de anotações. Tipos esses de colégio. 
E escrever nesse tipo de exercício psi-
cológico faz muito bem. Em resumo, 
boa parte dos meus dias eram dentro 
desse quarto, pensando, meditando e 
fazendo anotações. Foi nesse período 
que aprendi a ler de verdade os meus 
sentimentos. Compreender os gatilhos 
que me deixavam felizes ou tristes e en-
tender os porquês disso.

Eu e o quadro

'Jampa'

E a chama enfraquece

Foram muitas as verdades que 
apareceram para mim nesses dias em 
João Pessoa. Cada uma que surgia era 
um novo alívio para minha alma. Essa 
é a parte boa dessa busca interna. 
Quando a resposta chega e se admi-
te essa verdade para si, uma onda de 
conforto invade o corpo. Eu poderia 
escrever um jornal inteiro falando 
apenas sobre essas novas respostas 
e perguntas que surgiram em minha 

mente, mas tenho que ser objetivo. 
Vamos lá.

Descobri que eu estava buscando 
uma vida plena sem depender de nada 
nem ninguém. Nada que viesse do ex-
terno. Simplesmente sair existindo por 
aí. Por um tempo isso foi possível, mas 
já faziam meses que isso estava fican-
do mais complicado. A necessidade de 
estar perto de pessoas e ter funções 
para me ocupar e aumentar minha 

autoconfiança estavam cada vez mais 
latentes em minha mente.

Descobri também que, desde o iní-
cio de minha jornada, buscava sempre 
novos desafios. Dentro disso, descobri 
que eu, Felipe, sempre precisava ter 
novos desafios para eu manter minha 
coerência existencial. Foi assim em 
minha vida profissional. Todo ano eu 
exigia um novo desafio. Novos cargos, 
novas funções. Abri minha empresa 

muito jovem. Sempre buscando es-
ses desafios. Por isso meu estilo de 
viagem havia mudado tanto desde 
minha saída (caronas, dormir na rua, 
ficar dias isolado no mato, etc). Inicial-
mente tudo isso era instintivo. Mas foi 
em Jampa que descobri que eu sem-
pre estava indo atrás de algo novo que 
me movesse. Algo que me causasse 
deslumbre e que manteria minha cha-
ma da autoconfiança vital acesa.

(Algumas) verdades

Pipe em praia deserta no litoral sul paraibano

Pipe no Centro Histórico de 
João Pessoa

E quando perdemos o deslumbre 
pelo que nos move, os pontos nega-
tivos, que sempre estiveram ali, pas-
sam a ter mais peso. Antes eles eram 
abafados por todo mundo de cores 
do deslumbre. Mal eram notados. 
No meu caso, pontos como solidão e 

falta de estabilidade começaram a fi-
car mais latentes. Sempre estiveram 
ali. Mas com o apagar da chama do 
deslumbre, ficavam cada mais e mais 
a tona. Voltando a analogia entre um 
casal, imagine aquele ronco bem alto 
que a pessoa amada entoa durante a 

noite. Quando estamos com a chama 
da paixão acesa, esse ronco passa a 
ser até bonitinho. Porém, conforme a 
paixão esfria, ele passa a se tornar um 
barulho ensurdecedor. E o ronco da 
minha mente estava cada vez me im-
portunando mais. Algo precisava ser 

feito. O que? Ainda não sabia exata-
mente. Mas estava no caminho. Ape-
sar de todas novas confusões que me 
apareceram, eu sabia que com o tem-
po tudo iria se encaixar. Eu teria que 
ter paciência e, mais do que nunca, vi-
ver o que eu quisesse viver e observar 

meus sentimentos e instinto. Eles me 
diriam o que o Felipe faria de sua vida. 
Com o tempo.

Na próxima semana conto de meu 
terceiro  período pelo sertão nordesti-
no, dessa vez, entrando no belo e poé-
tico interior da Paraíba. Até lá!

Resumo da ópera
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PROBLEMAS URBANOS EM TORRES
Lixo urbano - Maior parte da população vive na cidade, dessa forma, com 

o aumento exponencial populacional, aliado ao fato de estarmos inseridos em 
uma sociedade consumista, é inevitável que o ambiente em que vivemos so-
fra consequências negativas. O lixo urbano é um desses problemas, que além 
da geração exagerada dos resíduos, a destinação deles é algo a se preocupar, 
onde seria ideal que o lixo primeiramente passasse pela coleta seletiva e seja 
enviado para aterros sanitários, com estrutura para tratamento dos gases e do 
chorume.  

No entanto, penso que em Torres não há planejamento sustentável e arreca-
dação, prova disto foi a troca da Cooperativa de catadores, em vez dar incenti-
vos para aumentar o numero de colaboradores – o que é bastante preocupante,  
é visto, portanto, que a geração exacerbada de lixo e o descarte incorreto se 
traduzem como uma grande problemática e o avanço nessa questão deve partir 
de diversos setores sociais, como o governo e os cidadãos.  

Do governo municipal se espera o incentivo e viabilização da coleta sele-
tiva e reciclagem, além da fiscalização permanente no entorno do Parque da 
Itapeva para coibir o descarte em locais irregulares. Mais do que isso, o poder 
público deve investir em um planejamento de limpeza urbana efetivo e que 
envolva toda a sociedade, incentivando a educação ambiental, onde cabe aos 
cidadãos, por fim, uma tarefa essencial. Em casa e no dia a dia é possível a 
prática da coleta seletiva, a redução no consumo, no desperdício e na geração 
de resíduos. 

Mobilidade urbana - A questão da mobilidade urbana deve ser amplamen-
te tratada pela sua utilidade no dia a dia da sociedade, ser incluída no Plano 
Diretor onde se discuta sobre a diversificação dos modais e quais as melhores 
soluções pode diminuir os congestionamentos, a emissão de poluentes e o trá-
fego excessivo de veículos, relacionar os desafios relacionados à mobilidade 

ULBRA e vocêULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS urbana principalmente a má estruturação do transporte coletivo e uso excessi-
vo dos veículos individuais. 

Penso que a queda de pessoas que usam ônibus em Torres se deve a falta 
de mais horários, sucateamento do transporte público, que possui tarifa alta e 
o serviço possui uma qualidade baixa, por isso gera impactos negativos tanto 
para o cidadão, quanto para o gestor público. O cidadão é afetado com o tem-
po perdido na espera de ônibus, , dificuldade de cumprimento de horários,  e 
excesso de tempo no deslocamento entre a casa e o local de trabalho.

O gestor, por sua vez, têm dificuldade no planejamento urbano, aumento de 
custos, insatisfação geral da população e maior dificuldade de atrair negócios 
e novos investimentos, tendo a tarefa de buscar solução para a mobilidade ur-
bana, que,passa por planejamento urbano, softwares e sistemas que otimizam 
o tráfego, melhorias no transporte público e incentivo aos pedestres e ciclistas.

Para atender os problemas da cidade seria preciso um planejamento urba-
no eficiente para que essas questões fossem resolvidas em sua gênese, e não 
apenas tratadas as consequências. Issopor meio de regulamentações, normas e 
intervenções, que atendam uma série de objetivos para os ambientes urbanos, 
como mobilidade e sustentabilidade. Por isso, deve-se atentar para questões 
como saneamento, transportes, vias públicas, policiamento, educação, cresci-
mento demográfico, iluminação, arborização, gestão de resíduos, circulação 
de pessoas e veículos, priorizando pedestres e transportes coletivos, manejo 
dos resíduos sólidos, privilegiando a coleta seletiva, a logística reversa e os 
aterros sanitários, assim como os planos de arborização e demais verticais para 
melhorar a qualidade de vida dos cidadãos. 

PORTO ALEGRE - No Bairro Porto Alegre, manutenção e recuperação do 
asfalto nas Ruas Caxias do Sul, José Bonifácio e Pará estão entre as deman-
das, assim como: limpeza da rede pluvial e conserto de tampas de bueiros nas 
Caxias do Sul,  Jose Bonifácio e  Independência e manutenção do calçamento 
das Ruas Central e Leopoldino João da Rosa; Moradores reclamam de que a 
Associação de moradores há bastante tempo está sem reunir a comunidade, por 
inatividade da entidade que ficou sem apresentar as declarações de Importo de 
renda.

STAN - Moradores querem colocação de redutor de velocidade em frente a 
APAE;  recuperação da pavimentação na Rua Manoel Tomaz da Rosa; limpe-
za, capina e corte de vegetação na calçada junto ao muro da Escola Tietboehl. 
Pedem ainda confecção de esgoto pluvial na Av. Nereu José Quartiero; conser-
to da rede pluvial das Ruas Amazonas, Jose Bonifácio e Jose Osório Cabral.
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ÁRIES - Ariano, é uma boa semana para en-
tender quanto a influência de pessoas próxi-
mas interfere em seus passos. A comunicação 
com pessoas e informações devem circular, o 
que será positivo para fazer uma reforma ín-
tima e, com isso, tomar decisões que favore-

çam o seu desenvolvimento. O céu pede atenção com relações 
de dependência e cheias de confusão envolvendo funcionários e 
colegas de trabalho. 

TOURO -A semana começa com a frequên-
cia da Lua Crescente em Peixes, o que vai 
impulsionar os seus projetos, as suas ideias 
e a relação com amigos. Existe a necessida-
de de averiguar os passos financeiros com 
mais atenção, principalmente porque vejo, 
no seu gráfico, expectativas ou dependên-

cias materiais. É uma boa semana para organizar tudo, zerar 
e recomeçar. A semana começa muito produtiva e favorece o 
campo profissional. 

GÊMEOS -É uma semana para injetar foco 
nos seus objetivos, especialmente em rela-
ção a responsabilidades e compromissos. O 
céu pede conexão para que o seu empenho 
faça sentido e lhe traga o que for necessá-
rio. É uma boa semana para focar em suas 

responsabilidades. Um acordo, um contrato ou uma negocia-
ção podem acontecer, e vejo que os resultados serão positi-
vos para o seu crescimento.

CÂNCER -Canceriano, é uma boa semana 
para analisar o quanto você está disposto a 
mudar algumas atitudes para obter soluções 
em seu trabalho e em sua rotina. A experiên-
cia no trabalho pode exigir de você a reali-
zação de um curso, uma especialização ou 
apenas a quebra de padrões e crenças limi-

tantes. Para um grupo de cancerianos, o céu favorece intercâm-
bios, estudos e viagens a trabalho. Mas o principal é ampliar a 
sua visão para que os resultados efetivamente aconteçam.

LEÃO - A vida está pedindo de você um 
posicionamento em relação aos seus 
sentimentos e à sua autoestima. Para um outro 
grupo de leoninos, é uma semana positiva 
para concretizar investimentos significativos 
- heranças, partilhas, pagamentos de contas, 

aposentadoria e bens compartilhados. Portanto é uma boa 
semana para examinar os sentimentos com profundidade, para 
que os seus passos sejam sólidos e lhe tragam crescimento. 
Desapegar é uma tarefa importante também para esta semana.

VIRGEM -O seu gráfico aponta que uma 
pessoa importante está passando por cres-
cimento, então uma conversa é estabelecida 
entre vocês. Virginiano, é uma boa semana 
para focar em responsabilidades profissio-
nais com uma pessoa, o que pode trazer 
destaque para as relações com figuras de 

autoridades ou com uma pessoa específica, que o ajuda no seu 
trabalho. Há muito trabalho pela frente, mas resultados serão 
alcançados por meio do esforço e da dedicação.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Palomah Rodrigues* 
(*Disponível em https://www.horoscopovirtual.com.br/)

LIBRA -O céu pede sabedoria para expressar o que 
pensa sobre uma situação. O seu conhecimento está 
em destaque, o que pede, se for necessária, uma atu-
alização em seus estudos. Libriano, o céu também 
pede um alerta na relação com pessoas do seu conví-
vio, isso porque você pode ser solicitado em horários 
inoportunos, o que pode atrapalhar o seu rendimento. 

É uma semana positiva para fazer um planejamento a dois, seja uma 
viagem, um passeio ou qualquer projeto que estimule a relação.

CAPRICÓRNIO -Capricorniano, 
você está sendo levado a refletir 
em silêncio sobre as informações 
que chegam até você. Os efeitos 
desta troca o levam a se planejar 
financeiramente. Para um grupo 

de capricornianos, há informações que circulam 
no seu trabalho, como se você tivesse que ocultar 
informações importantes. Para outro grupo, esse 
mesmo contexto astrológico pode ter uma relação 
com fofocas e situações das quais você está total-
mente a par, mas aparentemente finge não saber.

AQUÁRIO -Nesta semana, será essen-
cial avaliar as suas posturas, porque há 
um cenário de compromissos com um 
grupo de pessoas, uma ideia ou em uma 
organização. Se você carrega um posto 
de chefia, poderá se sentir mais exigido, 
porém conquistará êxito pelo seu com-

prometimento com o time profissional. Porém a comunica-
ção se faz necessária. Para outro grupo de aquarianos, essa 
situação pode se tratar de um projeto acadêmico, um projeto 
pessoal ou até mesmo uma interação com amigos.

PEIXES - A semana começa sob 
a frequência da Lua Crescente 
em Peixes, no seu signo, o que 
vai deixá-lo totalmente em des-
taque nesta semana. É uma boa 
semana para focar no seu desen-
volvimento e adotar uma nova 

postura. O fato é que você está em crescimento, 
mas os resultados dependerão somente de você. 
Diversas ideias surgem e muitas delas são favorá-
veis. Vale muito a pena, contudo, colocar as prio-
ridades no papel.

ESCORPIÃO É uma boa semana para promo-
ver a autoestima e seus talentos. Além disso, 
também vai ressoar em experiências expressi-
vas no que tange a namoro, lazer e dedicação 
aos filhos. Portanto é uma semana ótima para 
expressar os sentimentos por uma pessoa do 
seu convívio. Veja o que cabe mais para você 

neste momento atual. A experiência principal, nesta semana, é 
averiguar se está feliz e o que pode fazer para promover a sua 
realização pessoal.

SAGITÁRIO É uma boa semana para olhar 
para as suas necessidades mais íntimas. 
Dessa forma, suas memórias podem ser me-
xidas, assim como a conexão com os seus 
antepassados. Sagitariano, você será levado 

a expressar o que pensa e sente com pessoas do seu conví-
vio. Com o movimento direto do planeta Netuno em Peixes, 
você vai se sentir mais conectado com as mudanças que 
cercam a família e que de alguma forma podem ter uma co-
nexão direta com memórias do passado.

VARIEDADES

(semana entre 29/11 e 05/12)
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Rafael da Silveira Elias 
(PSDB), Vice-presidência da Vera. Carla Rodrigues Daitx 
(PP), Secretaria dos vereadores Rogério Evaldt Jacob (PP) 
e João Alexandre Negrini de Oliveira (Republicanos), a Câ-
mara Municipal de Vereadores realizou sua 39a Sessão Ple-
nária Ordinária, do 2o Período Legislativo, da 18ª Legis-
latura, às 16h, no dia 28 de novembro de 2022. Presentes 
ainda, Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques (PP), Ver. Cláu-
dio da Silva de Freitas (PSB), Ver. Dilson Mauro Jardim Bo-
aventura (MDB), Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (PP), 
Ver. Igor Beretta (MDB), Ver. Jacó Miguel Zeferino (PSD), 
Ver. Moisés Trisch (PT), Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja 
(PDT) e Ver. Vilmar dos Santos Rocha (PSL).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Decreto nº 220, de 11 de novembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, que abre Crédito Adicional Suplementar na vigente 
Lei Orçamentária.
Ofício nº 553, de 07 de novembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações 
nº 238/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja e Ver. 
Cláudio da Silva de Freitas.
Ofício nº 554, de 07 de novembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
241/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 555, de 08 de novembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
246/2022, do Ver. Rogério Evaldt Jacob.
Ofício nº 558, de 08 de novembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
225/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 561, de 09 de novembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
224/2022, do Ver. Moisés Trisch.
 Ofício nº 562, de 10 de novembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
204/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 563, de 10 de novembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
230/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja.
Ofício nº 564, de 10 de novembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
233/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 566, de 11 de novembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
244/2022, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal.
Ofício nº 567, de 11 de novembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
234/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 568, de 16 de novembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
232/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 569, de 16 de novembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
236/2022, da Comissão de Infraestrutura, Meio Ambiente e 
Agricultura (CIMAA).
Ofício nº 573, de 16 de novembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
237/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 581, de 23 de novembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando Mensagem Retificativa, com os ane-
xos da LOA 2023 - “Demonstrativo das Receitas e Despesas 
Vinculadas ao Fundo Municipal de Desenvolvimento Ru-
ral - FUNDER e Demonstrativo das Receitas e Despesas 
Vinculadas ao Fundo Municipal de Políticas Sobre Drogas”, 
para substituição dos anexos constantes do Projeto de Lei 
que Estima e Receita e fixa a Despesas do Município de 
Torres para o Exercício Financeiro de 2023.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
PROJETOS - 1ª SESSÃO
Emenda nº 05/2022, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, 

ao Projeto de Lei nº 58/2022, do Poder Executivo, que dis-
põe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício finan-
ceiro de 2023 (suprime o parágrafo único do art. 56).
Emenda nº 06/2022, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, 
ao Projeto de Lei nº 58/2022, do Poder Executivo, que dis-
põe sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício finan-
ceiro de 2023 (no art. 37).
Projeto de Lei Complementar nº 11/2022, do Ver. Gibraltar 
Pedro Cipriano Vidal, que transforma em § 1º o atual pará-
grafo único e acrescenta os §§ 2º e 3º ao art 41 da Lei Com-
plementar nº 30, de 19 de novembro de 2010, que institui o 
Código Ambiental do Município de Torres.
Projeto de Lei nº 67/2022, do Poder Executivo, que autoriza 
contratação para atuar na Secretaria de Educação.
Projeto de Lei nº 68/2022, do Poder Executivo, que autoriza 
contratações de servidores para atuar na Secretaria Munici-
pal de Turismo.
Projeto de Lei nº 69/2022, do Poder Executivo, que auto-
riza prorrogar contratações para atuarem na Secretaria de 
Educação.
Projeto de Lei nº 70/2022, do Ver João Alexandre Negrini de 
Oliveira, que institui a Campanha “Abril Laranja” no Muni-
cípio de Torres/RS, e dá outras providências.
Projeto de Lei nº 71/2022, do Ver Igor Beretta, que denomi-
na via pública, na Comunidade do Jacaré, neste Município: 
Rua dos Oliveiras.
Projeto de Lei nº 72/2022, do Ver Igor Beretta, que deno-
mina via pública, Bairro Jardim Eldorado, neste município: 
Travessa José Nereu Quartieiro.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTOS
Nº 385/2022, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, que 
requer a retirada da Emenda nº 03/2022, do Projeto de Lei nº 
58/2022, que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o 
exercício financeiro de 2023.
Nº 386/2022, do Ver. Moisés Trisch, que requer o espaço na 
Tribuna Popular desta Casa Legislativa para o senhor Carlos 
Fernando Santos Kinsiona, para abordar temas relacionados 
a cultura, mais especificamente sobre os músicos que atuam 
na nossa cidade.
Nº 387/2022, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que requer o 
espaço na Tribuna Popular desta Casa Legislativa para o 
Comandante da Brigada Militar, Tenente Fabrício, para ex-
planar acerca de uma possível instalação de um posto da 
Brigada Militar com efetivo, ou qual a sugestão a ser toma-
da, diante de seguidos assaltos na Praia Itapeva e mediações, 
neste Município.
Nº 388/2022, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, que 
requer o encaminhamento de Moção de Pesar aos familiares 
do Senhor Júlio César Rocha Martins, pelo seu falecimento.
Nº 389/2022, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, que 
dispõe sobre a tramitação em regime de urgência do Projeto 
de Lei Complementar nº 11/2022.
Nº 390/2022, do Ver. Mesa Diretora, que requer o encami-
nhamento de Moção de Congratulações ao Time de Futebol 
Feminino Amigos do Adri pela conquista da Copa dos Cam-
peões em João Pessoa - PB.
Nº 391/2022, do Ver. Mesa Diretora, que requer autorização 
para que a senhora Ingrid Emmer, Presidente do Conselho 
Municipal do Direito da Pessoa Idosa de Torres utilize a 
Tribuna da Câmara Municipal de Torres para falar sobre o 
Conselho do Idoso.

INDICAÇÃO
Nº 157/2022, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, 
que indica ao Corpo de Bombeiros de Torres, que seja dis-
ponibilizado Guarda-vidas na Praia Gaúcha.
Nº 158/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
indica ao Poder Executivo para que os enfeites natalinos se-
jam colocados também na Av. José Bonifácio, nesta Cidade.
Nº 159/2022, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que indica 
ao Gerente da CEEE Equatorial de Torres, que proceda com 
a retirada do poste de energia instalado na calçada próxima 
da APAE, e ser instalado em local que não atrapalhe o pas-

seio público.
Nº 160/2022, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que indi-
ca ao Poder Executivo estudo de viabilidade técnica sobre 
estreitamento do canteiro central na Av. Benjamin Constant, 
próximo ao Mercado Big Jóia, para realizar alargamento da 
via.
Nº 161/2022, do Ver. Moisés Trisch, que indica ao Poder 
Executivo estudo de viabilidade técnica e orçamentária para 
aquisição de banheiros autolimpantes para orla e praças de 
nosso município.

PEDIDO DE INFORMAÇÃO
Nº 256/2022, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, que 
solicita ao Poder Executivo informações quanto aos cabos e 
fios caídos dos postes, no Município.
Nº 257/2022, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto aos custos e valores do ter-
mo de convênio de custeio do Pronto Atendimento de Torres 
com municípios adjacentes.
Nº 258/2022, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto ao funcionamento da Biblio-
teca Pública Municipal de Torres.

PEDIDO DE PROVIDÊNCIAS
Nº 604/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto à Empresa 
Torrescar, que disponibilize linha de ônibus em horário mais 
tarde da noite, para as localidades da Vila São João, São 
Brás e Praias, nesta Cidade.
Nº 605/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto à poda de 
árvores e a retirada de troncos de árvores secas dos canteiro 
da Av. Silva Jardim, no trecho da Praça XV até a Lagoa do 
Violão, Centro, nesta Cidade.
Nº 606/2022, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto ao corte de 
grama e capina, na frente da Escola Santa Rita, localizada 
no Bairro Faxinal, neste Município.
Nº 607/2022, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto ao cumprimento da Lei Bra-
sileira de Inclusão (LBI - Lei nº 13.146/2015), relativa a alu-
nos com deficiências e com direito ao suporte de monitores.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES
Ver. Rafael da Silveira Elias: Falou sobre a violência que 
tem aumentado no município, em virtude do número de 
assaltos e homicídios. Sugeriu a implementação do cerca-
mento eletrônico, apontando alguns locais possíveis para a 
instalação de câmaras de vigilância para coibir a ação de 
meliantes. Disponibilizou a Câmara Municipal para ajudar 
no que for possível. Informou que a fiscalização de ônibus 
de viagens e motorhomes entrará em vigor, em virtude do 
chamamento de profissionais para a área de trânsito pelo 
Executivo. Relatou que, em reunião com comandante da 
Brigada Militar no litoral norte, foi informado que a reunião 
com o Comando da Brigada se reunirá em Torres nos dais 
12 e 13 de dezembro. Disse que a cidade de Torres, se deseja 
firmar-se como uma cidade turística, precisa buscar mão de 
obra na área da segurança, para coibir tráfico, roubo, furtos 
e assaltos.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Relatou que na semana ante-
rior solicitou ao Executivo que instale um chuveiro comu-
nitário na Praia Recreio. Disse que os moradores das praias 
do sul estão assustados pelos índices de violência que estão 
aumentando sensivelmente. Concordou com um comentário 
anterior de que a cidade precisa de investimentos na área da 
segurança. Desejou melhoras ao senhor José, do Jornal do 
Mar, que foi acometido por um AVC. Espera que a transmis-
são das sessões pela rádio logo sejam concretizadas. Comu-
nicou que o Executivo dará andamento à revitalização da 
avenida Beira Rio.

Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Fez menção ao dia 
nacional de combate ao câncer, afirmando que esta é a se-

CÂMARA DE TORRES
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gunda doença que mais mata no mundo. Sugeriu ao Exe-
cutivo que adorne a Avenida José Bonifácio com enfeites 
de Natal, por ser uma avenida de muita circulação. Quanto 
à segurança pública, relatou que na Praia da Itapeva houve 
o furto de um veículo, no pátio de uma residência, des-
tacando que os delitos têm aumentado na região. Fez um 
breve relato do tempo em que atuou no Executivo, quando 
iniciou estudos de viabilidade para a instalação de cerca-
mento eletrônico no município. Lamentou que na época o 
prefeito tivesse concordado com a medida, mas logo após 
acabou por declinar da ação. Quanto ao Ginásio da Ulbra, 
mostrou-se contrário que a Prefeitura absorva a gestão do 
ginásio, pois entende que o fato oneraria mais ainda o mu-
nicípio.

Ver. Jacó Miguel Zeferino: Disse que os vereadores pre-
cisam fazer o melhor pelo município, em especial, buscar 
medidas que reforcem a segurança pública. Reconhece 
que a violência tem aumentado, e que o corpo militar do 
município é limitado. Fez menção ao caso do soldado des-
conhecido, traçando um paralelo com os bombeiros que 
perderam a vida em serviço e continuam desconhecidos. 
Disse que não adianta colocar o policial militar nas ruas, 
com salários defasados, sabendo que muitas conquistas 
foram tiradas pelo governador do Estado. Falou sobre a 
visita que fez a um posto de saúde, e o bom atendimento 
recebido no local, assegurando que as críticas precisam ser 
feitas, assim como o reconhecimento e elogio.

Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira: Elogiou o jo-
vem Gabriel, que se ocupou em achar um lar para gatinhos 
recém-nascidos, um ato raro nos dias de hoje. Fez uma 
indicação para a colocação de guaritas para guarda-vidas 
na Praia Gaúcha. Espera que a execução do serviço possa 
atender aos moradores locais. Solicitou à Corsan que faça 
a manutenção dos chuveiros e torneiras à beira mar.  Para-
benizou o handebol sub-14, e o time feminino de handebol, 
que venceu a competição Sul-Americana na Argentina. 
Destacou algumas qualidades do município, quanto à sua 
estrutura pra atender a turistas, afirmando que a cidade está 
pronta para receber os turistas nessa temporada. Sugeriu ao 
Executivo que instale um chimarródromo na orla, já que se 
trata de um hábito comum aos gaúchos. Pediu que o Exe-
cutivo pinte o totem com a palavra Torres com cores vivas.
 
Ver. Moisés Trisch: Parabenizou a nova diretoria da As-
sociação do Bairro Guarita, pela coragem de assumir o 
compromisso diante da entidade, e à equipe de Handebol 
na categoria infantil que venceu os jogos do JERGS, em 
especial aos professores responsáveis. Teceu elogios à 
Ecotorres pelos 23 anos de existência. Em referência ao 
decreto especial dos jogos da copa, disse não compreender 
que professores e alunos permaneçam em aula, durante os 
jogos do Brasil, quando o administrativo dessa secretaria 
fica liberado. Em pedido de informações enviado ao Exe-
cutivo, solicitou cópia de documentos com informações 

sobre o Fundeb e seus representantes. Mostrou-se surpre-
so pois, depois de longo tempo, as cópias dos documen-
tos não foram enviadas. Disse que o Executivo assumiu 
no passado uma série de compromissos para revitalizar a 
Emei São Francisco de Assis e que atualmente não os co-
locou em prática. Questionou a forma de como o Parque da 
Guarita faz a cobrança dos visitantes, realizada durante a 
saída, e somente até as 17h30min. Depois desse horário, a 
cobrança não é feita, mas o visitante entra em dívida ativa 
do município. Criticou as ciclovias por estarem bastante 
deterioradas. Pediu por uma solução para os lagos do Par-
que da Guarita que perderam sua impermeabilidade, assim 
como as cancelas que já apresentam problemas.

Vera. Carla Rodrigues Daitx: Participou de evento pro-
movido pelo CRM, que marca o início dos 16 dias de ati-
vismo pelo fim da violência contra as mulheres. Parabe-
nizou as secretarias de Assistência Social e de Educação. 
Falou sobre a violência na cidade que tem aumentado, 
enfatizando que a educação e esporte podem minimizar a 
violência. Parabenizou os alunos da Escola MOC, da Vila 
São João, que venceu o campeonato de handebol dos JER-
GS no final de semana. Convidou a população a participar 
da audiência pública, a ser realizada na Ulbra, para debater 
a implantação do estacionamento rotativo.

Ver. Cláudio da Silva de Freitas: Parabenizou o Execu-
tivo por apresentar ao Legislativo um projeto de lei para a 
contratação de 35 monitores para educação especial. Ci-
tou a realidade de um município próximo que, além de um 
professor para a turma, oferece mais um professor para a 
criança especial. Sugeriu que o Executivo coloque deco-
ração de natal na Avenida José Bonifácio. Parabenizou a 
equipe que beach soccer feminino que representou o mu-
nicípio em João Pessoa, com vitória. Enalteceu os vários 
representantes do município na área do esporte. Espera que 
no próximo ano, os projetos sociais sejam reconhecidos e 
tenham o devido apoio.

Ver. Igor Beretta: Parabenizou a Escola Manoel Oliveira 
Caneiro, da Vila São João, pela conquista do campeona-
to de handebol no JERGS, bem como a equipe de han-
debol que venceu a copa dos campeões na Paraíba. Disse 
que o Deputado Márcio Biolchi destinará o valor de R$ 
400.000,00 para as comunidades de Torres. Em resposta 
a uma crítica voltada ao quadro de servidores do setor ad-
ministrativo da Educação, que são liberados para os jogos 
da copa, enquanto os professores continuam em sala de 
aula, disse que o Executivo acertou na decisão. Lamentou 
que os alunos não foram liberados para os jogos do Bra-
sil durante a copa, sugerindo um formato híbrido. Disse 
que a unidade de saúde básica, da Vila São João, continua 
com filas longas, em especial na sexta-feira. Fez pedido de 
providências ao Executivo sobre a construção de um muro 
construído sobre uma calçada, no Bairro São Jorge que, até 
o momento, não foi retirado.

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Parabenizou a 
enfermeira Cláudia, que fez aniversário no final de sema-
na. Enalteceu o Secretário Mauro, e o Catarina, do Setor 
de Elétrica, pela colocação de luminárias, inexistentes, 
até o momento, na estrada que vai da Vila São João até o 
Barro Cortado. Elogiou a colocação de asfalto na região 
pelo Executivo, que tem beneficiado a todos. Falou sobre 
os empregos que estão surgindo, em virtude da alta tempo-
rada que se aproxima.

Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Informou que em 
setembro acontece o 3º Open de Balonismo, com inúmeros 
atletas já confirmados. Em resposta a um comentário ante-
rior, disse que realmente é lamentável que existam mou-
rões podres no Parque da Guarita, mas afirmou que tal ato 
pertence à antiga administração do PT, e não à atual ges-
tão. Falou sobre seu projeto de lei que trata  das licenças de 
operação do comércio. Destacou que todo o processo para 
a retirada de licença tem prazo de validade e que, segundo 
a proposta do Executivo, a renovação da mesma deve ser 
feita com 120 dias de antecedência. Disse que a maneira 
de como está sendo feita essa cobrança, não tem amparo 
legal.

ORDEM DO DIA
Projeto de Decreto Legislativo nº 06/2022, da Comissão 
de Orçamento, Finanças e Controle (COFC), que aprova 
contas do Prefeito, relativas ao Exercício de 2019. APRO-
VADO.
Projeto de Lei nº 61/2022, do Poder Executivo, que cria o 
Arquivo Público Municipal de Torres e a Comissão Per-
manente de Avaliação Documental - CPAD, e dá outras 
providências. APROVADO.

…..

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do 
Legislativo, convida a todos para acessarem o novo site 
da Câmara Municipal de Torres https://www.camara-
torres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tem-
po real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a co-
munidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRES CACHOEIRAS 

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 22/2022 
Licitação exclusiva às beneficiárias da Lei Complementar nº 123/2006 

O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte licitação na modalidade 
Pregão Presencial nº 22/2022, exclusiva para as beneficiárias da Lei Complementar 123/2006, tendo como
critério de julgamento o menor preço por item. Objeto: Aquisição de equipamentos odontológicos conforme 
portaria SES/RS nº 395/2022 que habilita os municípios integrantes da Rede Bem Cuidar ao recebimento de 
recursos estaduais para aquisição de equipamentos odontológicos para uso pelas Equipes de Saúde Bucal 
das Unidades Básicas de Saúde, conforme Decreto nº 56.062/2021 e Anexo V da Portaria SES/RS nº 
635/2021. PROA 22/2000-0064642-6. Data da abertura: 27/12/2022. Horário e local: às 10h no setor de 
licitações da Prefeitura Municipal. Cópias do edital e demais informações poderão ser obtidas no setor de 
Licitações da Prefeitura no horário de expediente das 08h às 11h 30min e das 13h 30min às 17h, ou pelo 
telefone (51) 3667 1155 e e-mail licitacoes@trescachoeiras.rs.gov.br. 

FLÁVIO RAUPP LIPERT 

Prefeito Municipal 

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 21/2022 PARA REGISTRO DE PREÇOS 
Exclusivas às beneficiárias da Lei Complementar nº 123/2006 

O município de Três Cachoeiras – RS torna público o edital do Pregão Presencial nº 21/2022 para 
Registro de Preços. Objeto: Aquisição de material de expediente para uso das Secretarias 
Municipais. Data da abertura: 22/12/2022. Horário e local: às 09h no setor de licitações da 
Prefeitura Municipal. Cópias do edital e demais informações poderão ser obtidas no setor de 
Licitações da Prefeitura no horário de expediente das 8h às 11h30min e das 13h30min às 17h, ou 
pelo telefone (51) 3667 1155 ou pelo site www.trescachoeiras.rs.gov.br. 

FLÁVIO RAUPP LIPERT 
Prefeito Municipal - Três Cachoeiras 
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A população do Litoral Norte 
passa a contar com acréscimo de 
policiais militares nas ruas dos 
municípios da região a partir da 
noite desta quinta-feira (01/12). 
O reforço vem do Comando de 
Polícia de Choque (CPChq) com 
40 integrantes do 3º Batalhão 
de Polícia de Choque (3º BPChq). 
Eles vão atuar entre as quintas-
-feiras e domingos até a abertura 
da Operação Golfinho da Brigada 
Militar, em 23 de dezembro, ca-
racterizada como a maior mobi-
lização policial concentrada em 
uma região do estado, que se-
guirá até o fim do verão.

O Comando Regional de Polí-

cia Ostensiva do Litoral (CRPO Li-
toral) recebeu o efetivo adicional 
em uma reunião de instruções 
no complexo de quartéis da Bri-
gada Militar em Osório, no início 
da tarde (01/12). O comandante 
do CRPO Litoral, coronel Sergio 
Gonçalves dos Santos, expla-
nou sobre os municípios que 
compõem a região e a gestão 
operacional focada na redução 
de indicadores de criminalida-
de, enfatizando que os eixos de 
atuação da BM são a prevenção, 
visibilidade policial e repressão 
qualificada.

Também se pronunciaram na 
reunião o chefe do Estado-Maior 

do CRPO Litoral, tenente-coronel 
Ney Humberto Fagundes Medei-
ros; os comandantes do 2º BPAT, 
tenente-coronel Noé Jesus da 
Costa, e 8º BPM, major Luiz César 
Lima dos Santos; e os tenentes 
Sebastiany (3ª Cia/3º Batalhão 
Rodoviário) e Zanini (Pelotão 
Ambiental), uma vez que essas 
modalidades de policiamento 
atuam integradas ao trabalho do 
Comando Regional. A instrução 
ainda contou com a participação 
dos chefes das Seções do CRPO 
Litoral, majores Bruck e Hax.

TEXTO E IMAGENS: Jornalista 
Jussara Pelissoli – servidora civil

Brigada Militar já tem aumento do efetivo no Litoral Norte

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) apreendeu, na madruga-
da desta quarta-feira (30), cerca 
de 379 quilos de drogas (entre 
maconha, cocaína e crack) e dois 
carregadores de fuzil que eram 
transportados em um Civic na 
BR-101, em Torres. Na ação um 
homem foi preso.

Durante patrulhamento vol-
tado ao combate ao crime, poli-
ciais rodoviários federais deram 
ordem de parada ao motorista 
de um carro que seguia pela ro-
dovia, ele desobedeceu e seguiu 

em fuga sentido à Osório. Após 
seguir em perseguição por cerca 
de sete quilômetros em alta ve-
locidade, o carro entrou em um 
posto de combustível, momento 
em que o passageiro fugiu a pé e 
o outro, que conduzia o carro, foi 
contido pelos policiais.

Ao revistar o interior do veí-
culo, foram encontrados 350 kg 
de maconha, 12 kg de cocaína, 5 
kg de crack e dois carregadores 
de fuzil. As drogas, após fracio-
namentos e misturas, poderiam 
render quase três milhões de 

reais aos criminosos. Equipes da 
Brigada Militar e da PRF de Osó-
rio foram mobilizadas para au-
xiliar nas buscas do passageiro, 
mas até o momento ninguém foi 
localizado.

O motorista, tem 31 anos de 
idade e é natural de Pelotas. Ele 
possui antecedentes criminais 
por tráfico, receptação, homicí-
dio, porte ilegal de arma de fogo, 
entre outros. O criminoso foi 
preso e encaminhado junto com 
o veículo e a droga para a polícia 
judiciária.

Policia Rodoviária Federal apreende quase 3 milhões 
em drogas após perseguição em Torres

Um carro capotou após colidir 
em um poste de energia elétrica 
na noite deste domingo em Ar-
roio do Sal. O acidente ocorreu 
na Rua Paulista, e o motorista 
- que estava sozinho no veículo 
- acabou preso em flagrante por 
embriaguez no volante.

Segundo a Brigada Militar 
(BM), policiais foram acionados 
para atender o acidente de trân-
sito - e ao chegarem no local en-

contraram o veículo capotado. O 
motorista, de 38 anos de idade, 
estava no local - e teve apenas 
ferimentos leves. Conforme a 
BM, ele estaria alterado, sob 
a influência de álcool. Ele não 
aceitou a abordagem, rejeitou 
ainda o atendimento médico. A 
corporação também informou 
que ele teria sido ríspido com os 
policiais. 

A BM então encaminhou o 

motorista ao posto da Polícia Ro-
doviária Estadual para o teste do 
etilômetro - que o homem, no 
entanto, teria se negado a reali-
zar.

Com a negativa ele acabou 
sendo preso e levado para a De-
legacia de Torres, para o registro 
do flagrante (não sendo arbitra-
da fiança). O homem já tinha 
antecedentes por embriaguez, 
entre outras infrações.

Motorista acaba preso após carro bater em poste e 
capotar em Arroio do Sal

Na madrugada deste sábado (26), foi regis-
trado um homicídio em Torres. Um pescador foi 
morto por disparos de arma de fogo na rua José 
Inácio de Matos, em Torres. A Brigada Militar 
(BM) foi acionada por volta da 00h10 de sábado 
(começo de madrugada) e, chegando ao local, en-
contraram a vítima -o pescador  Júlio César Rocha 
Martins - já sem vida.

Dois indivíduos seriam os autores do crime, 
segundo informações coletadas pela BM. Um 
destes suspeitos é um homem contra quem a ví-
tima teria registrado uma ocorrência policial de 
ameaça. Além disso, a Polícia Civil apura a ligação 

desse caso com outro homicídio, ocorrido em 
agosto em Torres.

Dois veículos possivelmente relacionados ao 
crime foram encontrados. Em um, os policiais 
acharam as possíveis armas da execução, escon-
didas em um carrinho de bebê que estaria no 
porta-malas. Um segundo veículo, localizado e 
apreendido pela BM nas proximidades, foi encon-
trado abandonado com as portas abertas e com 
o motor ainda quente, tendo possivelmente sido 
utilizado para das suporte aos autores do crime.

A ocorrência segue sendo investigada pela Po-
lícia Civil de Torres.

Pescador é morto a tiros em Torres
A Brigada Militar prendeu 10 pessoas no Litoral 

Norte e apreendeu três armas durante as ações reali-
zadas na Operação Hoplitas do último fim de semana 
(25,26,27/11). Guarnições do Comando Regional de 
Polícia Ostensiva do Litoral (CRPO Litoral), 8º BPM e 2º 
BPAT atuaram em barreiras de trânsito, policiamento 
ostensivo e posicionamentos de visibilidade em pontos 
estratégicos para a segurança, abordando 157 pessoas e 
fiscalizando 116 veículos.

As prisões aconteceram em sete municípios. Em Tra-
mandaí, na praia de Nova Tramandaí, foram presos qua-
tro indivíduos por tentativa de roubo em uma agência 
lotérica. Em Imbé ocorreram duas prisões por furto; em 

Capão da Canoa e em Maquiné dois homens foram pre-
sos em situações de violência doméstica. Já em Terra de 
Areia, um indivíduo foi preso a partir do cumprimento de 
um mandado e em Cidreira um foragido foi recapturado.

A Operação Hoplitas acontece, sistematicamente, 
entre o fim das tardes das sextas-feiras e o término das 
noites de domingos e será mantida até o início da Ope-
ração Golfinho, que deverá ser lançada em 23 de dezem-
bro.

COMUNICAÇÃO SOCIAL DO CRPO LITORAL
TEXTO: Jornalista Jussara Pelissoli – servidora civil
FOTO: Divulgação BM

Operação Hoplitas resulta na prisão de 10 pessoas no litoral
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No último dia 23, durante a 29ª 
Semana Interamericana da Água e 
da 22ª Semana Estadual da Água, 
os membros das entidades repre-
sentadas no Comitê Local de Ge-
renciamento da Bacia Hidrográfica 
do Rio Mampituba participaram 
de importante Oficina de forma-
ção sobre “Riscos Ambientais e 
Mudanças Climáticas” com o Ma-
sato Kobiyama, do IPH/UFRGS e 
equipe: Cláudia Weber Corseuil, 

Itzayana González Ávila e Marina 
Refatti Fagundes. Maria Elizabeth 
da Rocha, Presidente do Comitê, 
parabenizou a equipe, assim como 
os 10 anos da entidade. Segundo 
Christian Linck da Luz, Secretário 
Executivo, uma das falas da equi-
pe que mais causou interesse foi 
o alerta dado sobre uma possível 
área de risco de enxurradas, junto 
às casas e pousadas que se locali-
zam na parte de baixo do Cânion 

Malacara, em Praia Grande, SC. 
Questão chama atenção especial-
mente agora que o ecoturismo 
está cada vez mais forte na nossa 
região, depois da notoriedade in-
ternacional do Geoparque Cânions 
do Sul. Outro ponto destacado por 
Masato foi à importância de se por 
em prática os conhecimentos da 
Agenda 2030 e os 17 ODS (Obje-
tivo de Desenvolvimento Susten-
tável 17).

Comitê Mampituba realizou a oficina de formação 
em comemoração aos seus 10 anos de criação

Também segundo Christian, há 
10 anos, no dia 19 de novembro, 
foi publicado o Decreto que criou  o 
Comitê Mampituba, daí a razão para 
realizar esta Oficina e Reunião Extra-
ordinária neste mês (ao invés das já 
tradicionais atividades da Semana da 

Água realizadas em outubro). Leoni-
la Quartiero Ramos, da ONG Onda 
Verde (e ex-presidente do Comitê), e 
Luís Bohn, da EMATER, fizeram uma 
apresentação sobre um histórico dos 
10 anos de criação da entidade - fo-
cada na defesa e preservação do Rio 

Mampituba e seus mananciais. 
Um fato destacado com muito 

merecimento foi a importância do 
Senhor Nabor Guazzelli, considerado 
o “Presidente de Honra” do Comitê, 
homenagem por conta de todo seu 
esforço desde 1990. “Quando ainda 

nem tínhamos a Lei das Águas, nem 
havia Comitês no Brasil, Nabor já es-
tava batalhando para criar aqui na 
Bacia Hidrográfica a nossa entidade, 
então como um Comitê Federal. De-
pois, através de diversos seminários 
nos anos 2000, várias idas a Brasília, 

finalmente pôde ver sua criação em 
2012 e, quase um pouco antes de fa-
lecer, em 2021, pôde ver seu sonho 
concretizado com a elaboração do 
tão importante Plano de Bacia”, afir-
ma o texto do Comitê sobre Nabor 
Guazzelli. 

Histórico de 10 anos do comitê

O Corpo de Bombeiros Militar 
(CBM RS), através do CBM de Torres, 
teve a satisfação em formar mais uma 
turma de Bombeiros Mirins no dia 24 
de novembro,turma essa sediada na 
cidade de Dom Pedro de Alcântara 
(cerca de 20km distante de Torres). 
Foram 25 crianças formadas,por esse 
projeto institucional,sendo que no 
quadro curricular foram abordados 

os mais diversos temas, desde pri-
meiros socorros até ações de cidada-
nia e conhecimento de equipamen-
tos e trabalho dos Bombeiros.

O evento contou com participa-
ção do prefeito de Dom Pedro de Al-
cântara,  Alexandre Model e do vice  
prefeito Rodrigo Boff ,assim como a 
presença do Ten Cel Rodrigo Canci 
Pierosan comandante do 9° BBM e do 

Cap Fernando Goulart (capitão do 1° 
pelotão). Destaca-se também a pre-
sença dos Tenentes do 1 ° Pelotão - 
assim como os familiares das crianças 
formadas ,todos participando desse 
momento muito importante nessa 
ainda jovem trajetória de vida. Enfa-
tiza-se também o grande trabalho do 
1°Sgt Marcelo França, coordenador 
do projeto.

Formada turma de Bombeiros Mirins de Dom Pedro de Alcântara

Oficina "Riscos Ambientais e Mudanças Climáticas" foi realizada no último dia 23, durante a 29ª Semana Interamericana da 
Água e da 22ª Semana Estadual da Água

No final da apresentação, a Direção 
do Comitê Mampituba ainda agradeceu 
a todos que fizeram parte da história 
da sua fundação: José Carlos de Matos, 
que estava presente na Reunião, Tadeu 
Santos, da ONG Sócios da Natureza de 
SC, assim como os apresentadores, Le-

onila e Luis. Beth também agradeceu 
às Direções anteriores, com Leonila, 
Gizelani Guazzelli, José Antônio Dam-
bros, Marco Machado e ao incansável 
esforço de Christian, secretário desde a 
primeira reunião do Comitê. 

Christian por sua vez lembrou que 

os próximos 10 anos serão muito im-
portantes, a começar em 2023, com 
a finalização do Plano de Bacia do Rio 
Mampituba. Este será imprescindí-
vel por em prática as recomendações 
propostas no Plano de Ações, como, 
por exemplo, a recuperação da mata 

ciliar e a discussão da Cobrança pelo 
Uso da Água junto ao Mampituba, es-
sencial à manutenção de um Comitê, 
especialmente agora, quando o Comitê 
Mampituba já está há dois anos e meio 
sem receber recursos do Estado, assim 
como os outros Comitês de Bacias Hi-

drográficas do RS).
 Outro ponto que será retomado 

será a concretização da proposta de 
Gestão Compartilhada entre o RS e SC, 
para que o Comitê desta bacia tenha 
a completa autonomia na tomada de 
decisões. 

Legados e agradecimentos

TORRES - A Prefeitura de Torres, 
por meio da Secretaria Municipal da 
Educação – SME, realizou no dia 24 de 

novembro o Seminário da Educação 
Infantil, na sede da SME. O Seminá-
rio foi voltado para os professores da 

Educação Infantil da Rede de Ensino 
marcando a culminância dos encon-
tros periódicos realizados durante o 
ano letivo.

Estiveram presentes no evento, o 
secretário de Educação Alexandre Por-
catt e a presidente do Conselho Muni-
cipal de Educação Almonita Gedeon 
realizando a abertura do encontro. O 
evento visou oportunizar espaços de 
reflexão acerca das práticas curricu-
lares desenvolvidas e discutidas no 
decorrer dos encontros por grupos 
etários no decorrer do ano, realizando 
um resgate dos melhores momentos 
vivenciados pelas escolas.

Uma das convidadas do evento, 
a professora Carla Ramires, mestre 
em Educação, especialista em forma-
ção montessoriana, considera que a 

principal importância de um seminá-
rio como este, pois é o fortalecimen-
to da atividade com as crianças e a 
qualidade da ação educativa. Carla 
tem contribuído enormemente para 
que Montessori chegue às Escolas 
Públicas, com atuação importante, 
principalmente no Sul do país. A rea-
lização do trabalho docente exige do 
educador o profundo conhecimento 
sobre a criança, de como se processa 
o seu desenvolvimento, a construção 
do conhecimento para poder facilitar, 
encorajar a criança a pensar ativa e 
autonomamente em todos os tipos de 
situações.

Os professores e equipes foram 
recebidos com uma mesa de doces 
da infância, pipoca e algodão doce, 
destacando dessa forma a importân-

cia do acolhimento e resgate das me-
mórias da infância. É de fundamental 
importância que se criem condições 
para que os educadores participem 
como profissionais atuantes na ela-
boração e transformação das práticas 
educativas, construindo sua identida-
de enquanto profissional da educa-
ção. O desenvolvimento profissional é 
uma caminhada, individual e coletiva, 
que envolve crescer, ser, sentir, agir e 
sustentar-se na integração do conhe-
cimento e da paixão. A Secretaria de 
Educação ressalta que a ação compre-
ende o programa Eu Sou + Educação, 
no eixo valorização e qualificação dos 
professores, dentro de uma progra-
mação que ocorreu ao longo de todo 
o ano letivo. (FONTE - Prefeitura de 
Torres)

Profissionais da Educação Infantil realizam Seminário 
como culminância dos encontros realizados em 2022
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Na manhã de segunda-feira 
(28), o Prefeito Flávio (Bolão) 
esteve em Capão da Canoa, re-
presentando a Amlinorte onde 
o Prefeito de Capão da Canoa 
Amauri Magnus Germano e a 
Universidade de Santa Cruz do 
Sul (Unisc), assinaram um Proto-
colo de Intenções para a implan-
tação do curso de medicina em 
Capão da Canoa. Atualmente o 
campus da Unisc no município 
oferece os cursos de Administra-
ção e Direito.

O Protocolo de Intenções tem 

por objeto regular a conjugação 
de esforços entre os partícipes 
para a consecução das atividades 
de ensino, pesquisa, extensão ou 
cooperação técnica respeitada às 
legislações específicas dos mes-
mos, especialmente na união de 
esforços para fins de viabilidade 
de implantação do Curso de Me-
dicina no Campus da Unisc locali-
zado em Capão da Canoa.

O Prefeito de Arroio do Sal e 
Presidente da Amlinorte, Flávio 
(Bolão), destacou a importância 
da implantação do curso para o 

desenvolvimento de toda a re-
gião.  Participaram do ato de as-
sinatura o Prefeito de Capão da 
Canoa, Amauri Magnus Germa-
no; o Reitor da Universidade de 
Santa Cruz do Sul, Rafael Frede-
rico Henn; o Presidente da Amli-
norte e Prefeito de Arroio do Sal, 
Affonso Flávio Angst; secretários 
municipais, vereadores, integran-
tes da Unisc e representantes da 
sociedade civil organizada.

Fotos Luiz Moraes/Ascom 
Capão da Canoa

Assinado Protocolo de Intenções para a implantação 
do curso de medicina em Capão da Canoa

A prefeitura de Passo de Torres, 
através da secretaria de Meio Ambien-
te e Planejamento, lançou em julho 
de 2022 o Programa de Adoção para 

administração de canteiros, praças, 
parques, jardins, rótulas e afins, obje-
tivando a manutenção, conservação, 
embelezamento e melhoria desses es-

paços. A Lei N° 1.204/2022 autoriza o 
poder executivo a firmar parcerias com 
pessoas físicas ou jurídicas, sociedade 
civil organizada, entidades ou órgãos 
públicos, e em contrapartida, o ado-
tante pode afixar uma placa publicitá-
ria no local adotado, da qual constará, 
além dos dados pessoais, informações 
descritivas do bem público.

Na última sexta-feira, dia 18 de no-
vembro, foi realizada uma reunião no 
gabinete do prefeito para a entrega 
dos certificados dos primeiros adotan-
tes dos espaços públicos. Estiveram 
presentes o prefeito Valmir Rodrigues, 
o secretário de Meio Ambiente e Pla-
nejamento Roger Maciel, Luiz Felipe 
Baggio, do Supermercado Baggio, Da-
nilo Lummertz Kuhnen, da Imobiliária 
Lummertz e Eduardo Eurico Poletto, 

da Open Internet, todos integrantes 
do programa. O empresário Murilo da 
Silva Rodrigues, da MR Madeiras e MR 
Construções, não conseguiu participar 
da reunião, mas está entre os adotan-
tes.

O prefeito Valmir Rodrigues exaltou 
a adesão dos comerciantes ao progra-
ma, um trabalho conjunto entre poder 
público e iniciativa privada que vai con-
tribuir para a segurança e para o lazer 
dos passotorrenses. “Esse tipo de par-
ceria ajuda a cidade a ficar muito mais 
organizada e atraente para a comuni-
dade e os turistas, além disso a preser-
vação de espaços públicos é um sinal 
de educação e respeito com todos”, 
observou o secretário Roger Maciel.

Para o empresário Danilo Lummertz, 
a iniciativa privada tem um papel fun-

damental no desenvolvimento de Pas-
so de Torres. "Pequenos gestos como 
a adoção de espaço público já contri-
buem para um município ainda mais 
organizado e bonito”, destacou. “Es-
tamos sempre dispostos a contribuir 
para que a nossa cidade fique cada dia 
melhor”, afirmou Eduardo Poletto. Já 
Luiz Felipe Baggio expressou sua felici-
dade em poder colaborar e cuidar da 
cidade que “nos acolheu tão bem”.

O pedido de adoção deve ser for-
malizado através de requerimento à 
Secretaria Municipal de Meio Ambien-
te (Rua Luiz João Batista N° 471, Sala 
08, Centro – Passo de Torres), acompa-
nhado de projeto básico para análise 
e tramitação. Acesse o edital: http://
ww.passodetorres.sc.gov.br/…/LEI-
-N%C2%B0-1.204…

Espaços públicos do Passo de Torres recebem novos adotantes

 Na última semana, o prefeito de 
Três Cachoeiras, Flávio Raupp Lipert, 
visitou o Lar dos Idosos Dr. Paim Cruz, 
com o objetivo de acompanhar o tra-
balho realizado e valorizar os idosos 
que lá estão.

Durante a visita o prefeito conversou 
com os idosos e servidores. “Quero 
parabenizar a direção e os funcioná-
rios pelo trabalho prestado. Tratam 
tudo com muito zelo”, afirmou Flávio, 
acrescentando ainda “tenho um gran-
de carinho e respeito pelas pessoas 
idosas. Dar um pouquinho de atenção 
e escutar suas histórias não custa nada 
e ainda faz bem para nossa vida”, com-
pletou ele.

Prefeito de Três Cachoeiras visita 
Lar dos Idosos no município
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O governo do Estado entregou 
148 novas viaturas para a Polícia 
Civil, Instituto Geral de Perícias 
(IGP), Corpo de Bombeiros Militar 
(CBMRS) e Superintendência dos 
Serviços Penitenciários (Susepe) em 
um ato realizado nesta quarta-feira 
(30/11). A ação de reforço e qualifi-
cação da segurança pública benefi-
cia diretamente mais de 70 municí-
pios gaúchos. E Arroio do Sal é um 
dos municípios que receberão novas 
viaturas.

No total para o RS, são sete am-
bulâncias e cinco caminhões do tipo 
Auto Bomba Tanque (ABT) para o 
CBMRS, sete veículos para o IGP 
(rabecões), 69 caminhonetes Dus-
ters para Polícia Civil e 60 modelos 
Mitsubishi L200 para a Polícia Penal. 
As viaturas foram adquiridas com 
verbas do Programa de Incentivo ao 
Aparelhamento da Segurança Públi-
ca (Piseg) e do 'Avançar na Seguran-
ça', resultando em um investimento 
de R$ 48.591.322.

“Mais uma entrega do nosso 
Programa Avançar, nas áreas da Se-
gurança Pública e Sistema Penal e 
Socioeducativo. Um valor de apro-
ximadamente R$ 50 milhões e que 
está qualificando os serviços públi-
cos e colaborando para um melhor 
aparelhamento das forças de segu-
rança. O resultado chega lá na ponta 
e ajuda a melhor proteger a socie-
dade gaúcha”, disse o governador 
Ranolfo Vieira Júnior. (Com informa-
ções do Governo do RS)

Arroio do Sal entre municípios que receberam nova 
viatura por meio de programa do governo gaúcho

O Centro de Referência de As-
sistência Social de Três Cachoeiras 
(CRAS Girassol) organizou um pas-
seio para o Parque Aquático Acqua 
Lokos com todas as crianças que 
participam do projeto Pequeno 
Cidadão e do Serviço de Convivên-

cia e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV).

A ação visou promover a inte-
gração das crianças, além de di-
versão e autonomia. O SCFV visa 
constituir um espaço de convivên-
cia, formação para a participação e 

cidadania, buscando desenvolver o 
protagonismo e a autonomia das 
crianças, mães e idosos através de 
intervenções pautadas no lúdico, 
na cultura e no esporte como for-
ma de expressão, aprendizagem e 
proteção social.

Crianças do projeto 
Pequeno Cidadão de Três Cachoeiras 

fazem passeio de integração

A magia do natal tomará 
conta de Três Cachoeiras na 
próxima sexta-feira (9). A Pre-
feitura Municipal, por meio da 
Secretaria de Educação e Cultu-

ra, promoverá a Cantata de Na-
tal e a Chegada do Papai Noel, 
a partir das 19h30, no Largo da 
Prefeitura.

A Prefeitura orienta para le-

var cadeira de praia e chimar-
rão, para prestigiar a progra-
mação especial que está sendo 
preparada para as famílias do 
município.

Dia 09 de dezembro terá cantata de 
Natal e Chegada do Papai Noel em 

Três Cachoeiras

Entrou em primeira sessão 
em pauta na Câmara Munici-
pal de Vereadores de Arroio do 
Sal na segunda-feira, dia 28 de 
novembro, o Projeto de Lei que 
formaliza o orçamento anual da 
municipalidade de Arroio do Sal.

Como sempre, a Lei  do Or-
çamento anual (LOA) estima a 
Receita e fixa a Despesa do Mu-
nicípio compreendendo: o Orça-
mento Fiscal, referente aos Po-
deres do Município, seus fundos, 
órgãos e entidades da Adminis-
tração Pública Municipal Direta 
e Indireta, inclusive Fundações 
instituídas e mantidas pelo Po-
der Público; e o Orçamento da 
Seguridade Social, abrangendo 
todas as entidades e órgãos da 
Administração Direta e Indireta a 
ele vinculados, bem como Funda-
ções instituídas e mantidas pelo 
Poder Público.

A previsão de Receitas corren-
tes da Prefeitura de Arroio do Sal 

para o ano que vem está projeta-
da em R$ 93.863.532,75 (R$93,8 
milhões). Já as receitas oriundas 
dos impostos, taxas e contribui-
ções de melhorias (somente cap-
tados  pelo município) totalizam 
36.519.802,77,  em torno de 39% 
da receita total prevista.  

 Despesa e créditos 
suplementares

A Despesa Orçamentária como 
sempre é projetada com o mesmo 
valor da Receita. Portanto foi fixa-
da em R$ 90.466.171,15, sendo 
21% do total (R$ 19.620.628,29) 
programados para pagamento 
anual da Seguridade Social dos 
servidores de Arroio do Sal. No 
PL estão abertas todas as receitas 
e despesas por grupos contábeis 
para o ano que vem. O documen-
to pode ser conferido na íntegra 
no site da Câmara Municipal no 
endereço eletrônico - www.ca-

maraarroiodosal.rs.gov.br
Pelo texto da lei, o Poder Exe-

cutivo, mediante Decreto, pode 
realizar abertura de Créditos Su-
plementares até o limite de 30 
% da sua despesa total fixada. 
Esta autorização legal serve para 
suprir insuficiências de dotações 
orçamentárias mediante a utiliza-
ção de recursos provenientes de: 
a) anulação parcial ou total de 
suas dotações, inclusive a Reser-
va; b) incorporação de superávit 
financeiro do exercício anterior, 
bem como o que for gerado em 
2023 a partir do cancelamento 
de restos a pagar, obedecidas as 
respectivas fontes/destinações 
de recursos; c) excesso de arreca-
dação obedecidas as respectivas 
fontes/destinações de recursos.

Lei foi feita à luz de outras 
legislações

Na Exposição de Motivos que 

consta no texto da Lei do Orça-
mento Anual (LOA), a prefeitura 
de QArroio do SQal lembra que 
a matéria é feita à luz das ações 
relacionadas no Plano Pluria-
nual (PPA) para o quadriênio 
2022/2025, e de acordo com a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) para o exercício de 2023. 
E que a proposta foi baseada em 
estudos da situação econômi-
co-financeira nacional, divulga-
das pela Secretaria Do Tesouro 
Nacional – STN, bem como da 
proposta de lei orçamentária do 
Estado do Rio Grande do Sul, e 
ainda, da situação econômica 
local. 

Os vereadores, agora devem 
debater e votar a LOA até o final 
do ano. Podem ainda propor 
emendas no orçamento para 
que sejam colocadas na peça 
proposta pela prefeitura local, 
caso as emendas sejam aprova-
das. 

Entra na Câmara de Vereadores de Arroio do Sal 
a proposta do Orçamento de 2023 da prefeitura
São quase R$ 94 milhões orçados para o ano de 2023 que prevê a participação das receitas tributárias 

LOCAIS em torno de 39% da previsão anual
Passo de Torres volta a sentir o 

verdadeiro espírito de Natal, com 
amor, alegria e muita esperança. 
Neste ano, a prefeitura de Passo 
de Torres vai realizar a abertura 
do Natal Iluminado 2022, no dia 
10 de dezembro, na Praça dos 
Pescadores às 18h30min.

Neste dia, o público pre-
sente contará com grandes 
atrações municipais além da 
chegada do bom velhinho no 
Passo. As escolas, centros de 
educação infantil, Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (APAE), Serviço de Convi-
vência e Fortalecimento de Vín-
culos (SCFV), irão se apresentar 
antes que a chave da cidade for 
entregue ao Papai Noel.

PROGRAMAÇÃO | 10 
DE DEZEMBRO

18h30min – Abertura na 
Praça dos Pescadores

18h45min – Banda Marcial 
de Passo de Torres

19h – CEI Mundo Feliz
19h15min – CEI Ignácia Ma-

ria Cardoso
19h30min – CEI Santolino 

Gonçalves dos Santos
19h45min – Escola Vila Nova
20h – Encenação de Natal 

em Libras da APAE
20h15min – Serviço de Con-

vivência (SCFV)
20h30min – Escola Manoel 

Rodrigues da Silva
20h45min – Projeto de Or-

questra infantojuvenil Grupo 
de Flauta e Violino – Escola Vila 
Nova

21h – Coral Municipal de 
Passo de Torres

21h15min – Grupo Folclóri-
co Municipal Dona Finoca

21h30min – Chegada do Pa-
pai Noel com Quarteto Natalino

22h – Show com o músico 
Andinho

Divulgada Programação 
da abertura do Natal 

Iluminado 2022 no Passo
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Entra em funcionamento nos pró-
ximos dias, em Osório, a Usina Solar 
Pe. Jorge Annecken, que suprirá a 
demanda energética das agências 
da Sicredi Caminho das Águas ins-
taladas no campo de atendimento 
da CEEE, no Litoral. Ao todo, são 13 
municípios: Arroio do Sal, Capão da 
Canoa, Capivari do Sul, Itati, Maqui-
né, Mostardas, Osório, Palmares do 
Sul, Santo Antônio da Patrulha, Ter-
ra de Areia, Torres, Tramandaí e Três 
Cachoeiras. Ela também atenderá as 
futuras agências da Sicredi Caminho 
das Águas que serão inauguradas, 
entre elas a de Xangri-lá, a partir de 
22 de dezembro.

O sistema conta com 628 mó-
dulos de 510Wp e ocupa uma área 
de 3 mil metros quadrados no mu-
nicípio de Osório, com acesso por 
uma estrada vicinal na altura do Km 
9 da Estrada do Mar, na localidade 

de Rincão da Cadeia. Conforme ex-
plica a assessora de Infraestrutura 
e Guardiã do Bem-Estar da coope-
rativa, Jainara Garcia Fischer, o in-
vestimento total foi de, aproxima-
damente, R$ 1,8 milhão, referente 
ao projeto e execução de toda a 
infraestrutura, além da aquisição 
do imóvel. A estimativa é de que o 
investimento seja recuperado den-
tro de sete anos com a economia na 
conta de energia.

A usina foi batizada com o nome 
do religioso que, em 1923, liderou o 
grupo de 26 pequenos produtores 
que se juntaram para formar a en-
tão Caixa Rural de Rolante, que mais 
tarde se tornaria Sicredi Caminho 
das Águas. Atualmente, a cooperati-
va possui mais de 36 mil associados 
no litoral gaúcho, com agências em 
Arroio do Sal, Balneário Pinhal, Ca-
pão da Canoa, Capivari do Sul, Imbé, 

Itati, Maquiné, Mostardas, Osório, 
Palmares do Sul, Santo Antônio da 
Patrulha, Terra de Areia, Torres, Tra-
mandaí e Três Cachoeiras.

A cooperativa já está em fase de 
orçamento para a instalação de uma 
segunda usina solar, com previsão 
de inauguração em 2023, que vai 
atender as agências que estão locali-
zadas no Vale do Paranhana: Campo 
Bom, Igrejinha, Nova Hartz, Parobé, 
Riozinho, Rolante (Superintendência 
Regional, Sicredi Empresas e almo-
xarifado), Sapiranga, Taquara e Três 
Coroas.

Desde 2018, a Sicredi Caminho 
das Águas já financiou mais de 3 
mil projetos de energia fotovoltai-
ca para associados em sua área de 
atuação, totalizando mais de R$ 133 
milhões em crédito concedido. So-
mente no ano passado, o Sistema 

Sicredi liberou mais de R$ 1 bilhão 
em crédito para geração de energia 
solar. Estima-se que 40% dos proje-
tos de energia solar no Rio Grande 

do Sul são viabilizados via Sicredi.
 
FONTE - Diego Ademi (Ascom Si-

credi Caminho das Águas)

Sicredi Caminho das Águas inaugura usina solar para suprir 
demanda energética das agências no Litoral

Quando pensamos em adotar um pet, nos passam pela cabeça inúmeras possi-
bilidades: devo pegar um peludo de raça ou um SRD (sem raça definida)? Filhote 
ou adulto? Está pensando nesta possibilidade? Confira cinco motivos para adotar 
um animal adulto:

 
1. Animais adultos têm menos chance de ganhar um lar -É inevitável e compro-

vado estatisticamente: animais mais jovens conseguem um lar para chamar de 
seu muito mais facilmente do que um pet adulto. Com isso, um animal jovem (que 
não esteja mais nos primeiros meses de vida), passa a morar definitivamente em 
lares temporários ou abrigos, se tornando um adulto que nunca teve uma família 
só sua. 

2. Eles já passaram pela fase das descobertas infinitas - Animais filhotes querem 
descobrir o mundo custe o que custar e, assim como filhos humanos, tendem a 
explorar tudo, incluindo os limites da casa e a paciência das pessoas. Filhotinhos 
normalmente destroem coisas, se metem em confusão e fazem bastante barulho 
quando querem alguma coisa. Em regra (obviamente podendo haver exceções), um 
animal com mais de um ano de idade não tem a necessidade de roer objetos e nem 
deve passar as primeiras noites chorando por estar longe da mamãe e dos irmãos.

CINCO MOTIVOS PARA ADOTAR 
UM ANIMAL ADULTO

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

3. Animais adultos têm muito amor para dar - Pode reparar: a maioria dos pets que vive 
em abrigos ou lares temporários são extremamente amorosos e cheios de disposição 
para conhecer os humanos que vão lhes visitar. Imagine, então, do que são capazes quan-
do se virem em uma casa com uma família… é amor e dedicação que não acabam mais!

4. Eles podem ser “moldados” assim como os filhotes - Muita gente acredita que ao 
adotar um pet adulto, terá problemas em ensinar a ele regras e comandos novos, mas 
isso não passa de um mito, afinal, animais adultos tendem a ser menos desafiadores do 
que filhotes. Se eles vierem de um local onde era feito um trabalho legal de educação e 
socialização, por exemplo, em poucos dias vocês estarão se entendendo super bem e sem 
estresse para ambas as partes.

 5. Você já conhece o seu jeito/ “personalidade” - Um animal adulto já tem muito da 
sua “personalidade” formada e, por isso, “surpresas comportamentais” dificilmente ocor-
rerão. Com a ajuda dos atuais responsáveis pelo pet, é possível saber como ele se com-
porta com pessoas, outros animais e em situações como ficar sozinho, por exemplo.

 
Quer adotar um animal adulto e não sabe por onde começar? Visite a feira de adoção, 

da ATPA. Nós vamos ajudar a encontrar seu melhor amigo.

A ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) é uma ONG que cuida de 
animais abandonados ou nascidos na rua há 28 anos. Durante o inverno o trabalho 
aumenta e são feitas várias ações para ajudar os animais que vivem nas ruas de Tor-
res. A ATPA se mantem exclusivamente de doações e trabalho voluntário. Portanto é 
muito importante o apoio com doações ou alimentos. Ajude-nos através do PIX chave 
00940020000142 ou com uma contribuição na conta da ATPA, (Associação Torrense de 
Proteção aos Animais) ou Banrisul (041) Agência 0955, conta 06.032079.0-6 e, sobretu-
do adotando um animal.

Neste momento a ATPA continua precisando muito de doação de ração para cães e 
gatos especialmente filhotes. Se você puder doar ração, pode adquirir e nos avisar, nós 
buscamos!!!!

No último sábado, 19 de novembro, 
aconteceu a I Corrida Rústica do Recanto 
dos Canyons, em Morrinhos do Sul. O even-
to foi marcado com a participação de atle-
tas de diversas cidades, tanto do Rio Gran-
de do Sul quanto de Santa Catarina, nas 
categorias adulto e kids, chegando aproxi-
madamente em 170 participantes.

O torneio que é pioneiro no município 
tem o objetivo de incentivar o esporte, não 
só da região como dos dois estados, lem-
brando sempre dos visitantes e fazendo 
com que eles se sintam bem e acolhidos na 
cidade, contemplando as belezas naturais.

A categoria adulta teve a largada às 17h, 
já os kids dispararam às 16h. Ambos saíram 
da Praça Central de Morrinhos do Sul, Sa-
grada Família, onde o retorno foi no mesmo 
lugar.

O percurso de 4,2 quilômetros seguiu 
pela estrada geral, entrando na via da Per-
dida até a RS-494, passando pelo pórtico 
da cidade e finalizando no mesmo local de 
partida.

Já o trajeto de 14,5 quilômetros seguiu 
na estrada geral, onde aproximadamen-
te 5,4 km entrou para a trilha de acesso 
a cascata Carol, retornando pelo mesmo 
caminho, no local que também entrou na 
estrada Perdida até a RS-494, passando por 
baixo do portal no município e finalizando 
na praça central.

Todos os atletas foram contemplados 
com um Kit atleta, nele continha um chip, 
número de peito, medalha de participação, 
repositor de energia, água e frutas.

Estiveram presentes na abertura do 
evento o prefeito, Marcos Venicios da Sil-

veira, a vice-prefeita, Leoni Felicidade, os 
secretários de Turismo, Saúde, Assistência 
Social e Administração, Jucelaine de Medei-
ros, Elizandra Scheffer, Sônia Regina Mag-
nus, e Marcelo Benetti, respectivamente.O 
evento foi realizado pela prefeitura em 
parceria com a empresa LMD Eventos, com 
apoio da Mattric e LD Suplementos.

I Corrida Rústica do Recanto dos Canyons de Morrinhos 
do Sul contou com 170 atletas do RS e SC

Mais uma pavimentação 
concluída em Passo de Tor-
res, na Avenida das Camélias 
pertencente da praia Mira 
Torres. Foram realizadas 
pavimentação de piso in-
tertravado, terraplanagem, 
drenagem e sinalização da 
via. A execução desta obra 
foi da prefeitura em parceria 
com os moradores, a prefei-
tura disponibilizou a mão de 
obra e os residentes deram o 
material.

O recurso disponibili-
zado para a obra foi de R$ 
172.670,47, parte de uma 
emenda parlamentar no va-

lor de R$ 500 mil, destinado 
pelo deputado estadual, Zé 
Milton, e R$ 26.092,38 de re-
cursos próprios da prefeitu-
ra, onde também foram exe-
cutadas as pavimentações 
nas ruas Tubarão e Garo-
paba. “O deputado tem sua 
digital nas grandes conquis-
tas do município, como o as-
falto da BR-101 à Bellatorres 
e a aquisição de ambulância 
para secretaria de Saúde. 
Obrigado pela parceria de 
sempre e por estar à nossa 
disposição, conte sempre 
conosco também”, enfatizou 
o prefeito, Valmir Rodrigues.

NO PASSO: Pavimentação da 
Avenida das Camélias concluída 
em parceira da prefeitura com 

os moradores
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A Prefeitura de Torres e o Vala Be-
ach Pub-Bar e Restaurante Ltda as-
sinaram termo de adoção da Praça 
da Juventude, localizada no Molhes. 
O documento foi assinado nessa úl-
tima quarta-feira (23 de novembro), 
pelo prefeito Carlos Souza, secretá-
ria do Meio Ambiente e Urbanismo, 
Fernanda Brocca; secretário de Pla-

nejamento e Participação Cidadã, 
Matheus Junges; e pelo represen-
tante do Vala, Peterson de Souza Pe-
reira. O projeto de melhorias foi da 
arquiteta e urbanista Laís Dagostin 
Rosso, da Secretaria Municipal de 
Planejamento e Participação Cidadã.

O projeto contempla a execução 
do passeio público em PAVS, pas-

seios interno em concreto e lascas 
de pedra, quadra de bech tênis e 
vôlei, chimarródromo, mobiliário 
urbano, como bancos, lixeiras, bi-
cicletário, playground em madeira 
plástica, paisagismo, letreiro em 
concreto armado com “Praia dos 
Molhes”, e execução de projeto lu-
minotécnico.

Projeto prevê grande revitalização de Praça 
em frente a Praia dos Molhes

Se você ainda não conhece a 
decoração natalina em Torres, 
vale a pena conferir. Os enfeites 
estarão na cidade até o dia 10 de 
janeiro, embelezando não somen-
te a Praça XV de Novembro e a 
bela Rua Céu de Led,  mas tam-
bém a beira-mar da cidade, as 
Avenidas Castelo Branco, Barão do 
Rio Branco, a Lagoa do Violão, en-
tre outros. Já na entrada da cidade 
pela Estrada do Mar, encontra-se 
na primeira rótula uma árvore gi-
gante de 12 metros. Outro desta-
que é a casinha do Papai Noel na 
Praça XV para alegria da criança-
da. Papais Noéis, árvores, balões, 
anjos e muitas luminárias podem 
ser admirados nas principais ruas 
do município.

Ao todo são aproximadamen-
te 13 mil metros de mangueira 
luminosas e 432 mil leds. As ruas 
principais da cidade começaram a 
ser enfeitadas no início do mês. A 
decoração iniciou com a distribui-
ção de cerca de 430 arabescos ilu-
minados em 215 postes. Árvores, 
sinos, papais-noéis, velas e outros 
adereços foram preparados com 
muito carinho para decorar o mu-
nicípio. São cerca de oito quilôme-
tros enfeitados. Também é desta-
que um balão colorido, em frente 
ao Centro de Atendimento ao Tu-
rista na Praça XV, com sete metros 
de altura. Para contemplar ainda 
mais a beleza natural da Lagoa 
Violão ela está toda iluminada, em 
suas margens e nos dois lados da 

ponte.
Os moradores e visitantes tam-

bém podem prestigiar as apre-
sentações culturais e artísticas de 
dança, música e teatro que acon-
tecem no palco principal da Rua 

Céu de Led e no Coreto da Praça 
XV que ocorre até o dia 23 de de-
zembro organizada pela secretaria 
Municipal de Cultura e do Espor-
te. E quem quiser ficar pertinho 
do Papai Noel, pode ir até a sua 

casa, que está montada na Praça 
XV. Nas sextas, sábados e domin-
gos, o Papai Noel estará lá, espe-
rando todos das 18h às 22h para 
fazer fotos, receber cartinhas dos 
pequenos.

Decoração de Natal é destaque em Torres neste final de ano

PORQUE ELA 
VAI DEIXAR 
O NATAL DO 
PAULINHO BEM 
MAIS FELIZ.

SABE POR QUE 
O NATAL DA 
ANA VAI SER 
MELHOR?

Quem doa alimentos doa 

esperança. Neste Natal, seja 

solidário e ajude a encher o prato 

de quem mais precisa.

Aponte a câmera do seu celular 
para o QR Code e veja como doar.

Prefeitura de Torres e Vala Beach Pub assinam termo de adoção da Praça da Juventude, nos Molhes. Projeto contempla até quadras esportivas.

Adoção da Praça
Conforme a municipalidade,  

Termo de Adoção da Praça locali-
zada nos Molhes respeita toda a 
legislação vigente, como a Lei Com-
plementar nº30, de 19 de novem-
bro de 2010 que institui o Código 
Ambiental de Torres, em especial 
o artigo 149 e seguintes, que dá os 
procedimento de adoção de espa-
ços públicos como canteiro, praças 
e áreas verdes do município e o 

artigo 151 da Lei Complementar nº 
30, onde consta que além da manu-
tenção e conservação, pode o ado-
tante participar financeiramente, 
parcial ou integral na implantação 
de melhoras para a área adotada.

Ainda de acordo com a legisla-
ção, que trata o artigo 155 da lei 
complementar 30/2010, fica per-
mitido ao adotante a colocação, no 

local, de placa indicativa e repre-
sentativa de sua cooperação com o 
poder público seguindo os moldes 
indicados na lei. Quanto ao Monu-
mento do Surfista que se encontra 
na Praça da Juventude, não sofrerá 
alteração, só vai receber ilumina-
ção.

*Com Prefeitura de Torres
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FONTE - Prefeitura de Torres
_______________________

O Projeto “Crescendo com a 
Ginástica Rítmica Escolar”, da 
rede municipal de ensino, de-
verá ser qualificado ao longo de 
2023. A afirmação é do secretá-
rio de Educação, Alexandre Por-
catt, acompanhando a bonita 
apresentação dos integrantes 
do Projeto em diversos eventos 
como ocorreu recentemente na 
inauguração da revitalização da 
Praça XV. A importância do co-
nhecimento na natureza do cor-
po humano aliado com a prática 
da atividade física, esportiva, 
através da ginástica rítmica, é 
uma das propostas de atividade 
extra classe educacional da Se-
cretaria Municipal de Educação.

Atualmente o Projeto conta 
com alunas de três EMFs, Zona 
Sul, Alcino Pedro Rodrigues e 
Mampituba. As aulas acontecem 
no ginásio da EMF Zona Sul. A 
apresentação das meninas para 
o público presente no dia da 
inauguração da revitalização da 
Praça XV, dia 18 de novembro, 
recebeu elogios do prefeito Car-
los Souza, da primeira-dama Susi 
Rosa Souza, e do secretário, além 
do público em geral. Conforme 
Porcatt, o projeto vem ao encon-
tro do lema Eusou+Educação, 
com foco no protagonismo do 
educando através de atividades 
educativas esportivas e culturais.

O Projeto Crescendo com a 
Ginástica Rítmica Escolar teve 
início em 2014 atendendo so-
mente a EMF Zona Sul. Em 2015, 

o Projeto alcançou mais auto-
nomia. Passou a acontecer fora 
do Programa Mais Educação, 
treinando para competições, 
participando de evento fora do 
município. Em 2016, começou 
a abranger a EMF Alcino Pedro 
Rodrigues. Foram muitas apre-
sentações pela cidade. Em 2018, 
mais duas escolas integraram o 
Projeto, a EMF Manoel Oliveira 
Carneiro e a EMF Manoel Ferrei-
ra Porto.

"Tudo ia bem, mas com a pan-
demia da Covid-19, o Projeto foi 
prejudicado. Não teve encontros 
em 2020, retornando apenas em 
outubro de 2021 com apenas 20 
crianças do Zona Sul", disse a co-
ordenadora do Projeto, profes-
sora Luciana Abel de Quadros, 
graduada em Educação física 

e pós-graduada em Interdisci-
plinares da Educação Infantil e 
Anos Iniciais.. Agora. o projeto 
reúne três Escolas e para 2023,a 

Secretaria Municipal de Educa-
ção e a coordenadora Luciana 
sinalizam que o Projeto será am-
pliado.

Em Torres, Projeto 'Crescendo com a Ginástica 
Rítmica Escolar' deverá ser aprimorado em 2023

A comunicação fundamenta a relação entre as pessoas, propicia aprendiza-
dos, transmite sentimentos e experiências tornando o ambiente inteligível. A 
linguagem nos confere o conhecimento da cultura e da natureza tornando-se o 
fio condutor do “pensar o eu com o mundo”. Nos métodos filosóficos da Grécia 
Antiga, a palavra proferida, o discurso, o diálogo tinha lugar privilegiado na 
construção das ideias. O filósofo Sócrates utilizava o diálogo e a indagação 
para problematizar as questões essenciais com seus discípulos. Na Educação, o 
intelectual Paulo Freire colocou a ação dialógica no centro de seu pensamento 
e pedagogia demonstrando que podemos construir o “mundo pela palavra”. 
Atualmente, qual o papel do diálogo para o entendimento de uma sociedade 
cada vez mais complexa? Podemos questionar se a linguagem cumpre sua 
função nas relações sociais ou se há um esvaziamento de sua significação? 
Conseguimos entender tudo o que está dito ou não-dito por aí? Do núcleo fa-
miliar às grandes mídias imagéticas, físicas e virtuais, da indústria cultural ao 
popular “selfie”, do rádio aos televisores e satélites, como nos comunicamos?

Sem dúvidas, passamos por um período histórico do egocentrismo com uma 
superexposição da vida privada e veiculação de conteúdos ilimitados. O diálogo 
se abstrai em símbolos virtuais e as conversas se abreviam, tornando efêmeras 
as vivências comunitárias tradicionais que acabam se confinando às regiões ru-

Historiador, Pesquisador e Educador

A CONEXÃO PRIMORDIAL

Leonardo Gedeon rais mais afastadas dos centros urbanos. 
O diálogo necessita de referências físicas 
e emotivas, da comunhão entre “quem 
escuta e quem diz” e a cumplicidade en-
tre as pessoas. Não podemos trocar mi-
nutinhos de conversa por mensagens de 
“what’s app” porque as emoções são a 
essência dos seres humanos necessita-
mos do olhar e do sentir. Ao invés de pre-
sentear as crianças com tablet’s e celula-
res que as individualizam e criam redes 
de contatos virtuais, devemos propiciar 
momentos de vivências com contações 
de estórias e brincadeiras tradicionais, 
ensinando-lhes ofícios artesanais, o ma-
nejo com a terra e o plantio. Nós seres 
humanos somos seres sociais conecta-
dos por ideais e ações que de maneira 
intencional ou não modificamos constan-
temente a realidade. Podemos encarar o 
ato de dialogar como um poderoso ato 
estético, criativo e transformador que nos 
(des)constrói simultaneamente. Numa 
sociedade cada vez mais competitiva que se fundamenta na produtividade, 
o diálogo, a meditação, o respirar pausadamente, torna-se uma conspiração 
subversiva. Podemos semear a união e fraternidade ou a discórdia através do 
poder das palavras e temos como obrigação ensinar as futuras gerações que o 
diálogo poderá fundamentar um horizonte promissor entre os povos.

Apresentação recente de meninas do projeto

A EMF Manoel Oliveira Car-
neiro é Campeã Estadual de 
Handebol na categoria infantil 
masculino do Jergs 2022- Jogos 
Escolares do Rio Grande do Sul. 
A final foi entre a MOC de Tor-
res e o Colégio Estadual Dom 
Hermeto, de Uruguaiana. Já a 
disputa do 3° lugar foi entre a 
EMEF Bom Pastor, de Panambi, 
e o Instituto de Educação Ima-
culada, de Tapera. O Jergs 2022 
teve a fase decisiva do Hande-
bol sediada na cidade de Saran-
dí onde nesse último domingo, 
27 de novembro, às 8h, foi o 
grande jogo da final.

A Secretaria Estadual da 
Educação (Seduc) está realizan-
do as finais estaduais do Jergs 
2022. As disputas, que ocorrem 
em diferentes municípios do 
Estado, estão definindo as es-
colas campeãs desta edição. As 
finais do Handebol ocorreram 
nos dias 25, 26 e 27 de novem-
bro.

Os Jogos têm por finalidade 
estimular a prática esportiva 
dos alunos de escolas públicas 
e privadas do Estado, buscando 
a mobilização da comunida-
de escolar em prol do esporte 
educacional e das diversas ma-

nifestações corporais desenvol-
vidas no ambiente escolar.

Conforme o secretário de 
Educação de Torres, Alexandre 
Porcatt, os jogos escolares são 
uma ótima oportunidade de 
integração entre os estudantes 
que participam da rede de ensi-
no no município. O objetivo dos 
JET (Jogos Escolares de Torres - 
que qualificam para os Jergs)  
é promover através da prática 
esportiva, a integração e o in-
tercâmbio entre os alunos das 
unidades escolares da rede de 
ensino fundamental em todo o 
município de Torres.

Equipe de escola torrense é campeã de Handebol nos Jogos Escolares do RS



26 A FOLHASEXTA-Feira, 2 de DEZembrO de 2022 ESPORTES

 No último domingo (27), o 
Esporte Clube Lageadinho con-
sagrou-se campeão do 32° Cam-
peonato Municipal de Futebol de 
Campo de Três Cachoeiras - Taça 
José Felisorio Lipert, realizado no 
Centro Esportivo Lageadinho. A 
equipe do Vila Nova, ficou em se-
gundo lugar na competição, que 
teve a participação de nove times. 
A disputa decisiva teve a presença 
do árbitro da CBF, Leandro Vua-
dem.

O campeonato foi realizado pela 
Prefeitura Municipal, por meio da 
Secretaria Municipal de Educação 

e Cultura, e o Conselho Municipal 
de Desporto.

“Parabéns a todos os envolvidos 
na organização, principalmente às 
torcidas e aos jogadores, que de-
ram um exemplo de civilidade e 
espírito esportivo”, disse o prefeito 
de Três Cachoeiras, Flávio Raupp 
Lipert. “Agradeço também a co-
bertura da Rádio Mega Sul, que 
foi fundamental para o sucesso do 
evento e oportunizou que nosso 
campeonato fosse visto pelo mun-
do através do YouTube”, comple-
tou Flávio.

Durante a solenidade de pre-

miação, o prefeito falou ainda da 
grande satisfação de ter o seu pai 
o homenageado do campeonato. 
“A taça entregue hoje ao campeão 
leva o nome de José Felisorio Li-
pert, um esportista, um homem de 
comunidade, uma pessoa do bem 
e um ser humano que pensava no 
próximo. Tenho um imenso orgu-
lho de ser seu filho. Hoje está no 
céu, nos cuidando de lá. Procuro, 
a cada dia, colocar em prática seus 
ensinamentos, principalmente, o 
de tratar as pessoas com respeito, 
igualdade e carinho”, finalizou Flá-
vio.

Lageadinho consagra-se campeão do 32° 
Municipal de Futebol em Três Cachoeiras

Equipe Campeã do Lageadinho
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Há um senso comum de que o tombamento 
de algum patrimônio cultural é ruim para o 
dono da propriedade, o que inevitavelmente 
gera uma certa rejeição ao tombamento des-
ses bens públicos ou privados. Já escrevi 
sobre isso anteriormente, quem tiver curiosi-
dade é só acessar neste link do site https://
ronidalpiaz.wixsite.com/site/post/quem-gosta-
de-coisa-velha-é-museu. 
E falando em tombamento, tomei conheci-
mento de um parecer sobre o tombamento 
de Torres em uma reunião do COMPHAC 
(Conselho Municipal do Patrimônio Histórico, 
Artístico e Cultural) aqui da cidade. Não re-
sisti ao documento e de pronto fotografei o 
que me interessava. Na verdade, o tal docu-
mento era uma cópia encadernada de um 
livro publicado pelo IPHAN/IPHAE-RS com 
uma coletânea de pareceres sobre tomba-
mentos assinados por Carlos Fernando de 
Moura Delphim*. 
Dentre os pareceres do livro estava aquele 
que nos interessava, o parecer sobre o tom-
bamento de Torres. De maneira elegante e 
completa, o documento discorre sobre as ca-
racterísticas do município e de suas paisa-
gens, mais precisamente dos morros que de-
ram origem ao nome. 
“Os Morretes de Torres estão inseridos na 
linha de costa entre o estado de Santa Cata-
rina e Rio Grande do Sul. Dois deles desta-
cam-se na paisagem litorânea por apresenta-
rem falésias talhadas por abrasão marinha 
subatual e atual (...) O pequeno acidente 
central, separado por dois maiores, é uma 
ruína rebaixada de uma antiga colina. (...)O 
acidente intermediário, separado por estreita 

faixa de praia em relação às colinas costei-
ras, ainda não derruídas, é chave para a in-
terpretação de todo o pequeno espaço cos-
teiro de Torres. (...) Trata-se de uma ruína de 
abrasão subatual, datada do tempo em que o 
nível do mar esteve com 3 metros aproxima-
damente.” 
O prefeito de Torres, Capitão Orlando Krás 
Borges, em 19 de maio de 1945 solicitou 
uma proteção legal aos monumentos do mu-
nicípio diretamente ao Diretor do Serviço do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, Dr. 
Rodrigo Mello Franco de Andrade. 
Vejam só, este pedido que se transformou 
em um processo, ficou mais ou menos qua-
renta e cinco anos parado em alguma gaveta 
do então SPHAN. 
Somente na década de 1990 foi repassado a 
Carlos Fernando de Moura Delphim, que visi-
tou a cidade e redigiu seu parecer. Nele, o 
autor esclarece que embora o IPHAN, ao lon-
go dos anos, tenha focado suas ações na 
proteção de bens edificados ele foi omisso 
aos monumentos e sítios naturais. O interes-
se do IPHAN pela questão natural é recente 
e, segundo Moura Delphim, é imprescindível 
que o órgão assuma plenamente a sua res-
ponsabilidade legal e efetiva pelo patrimônio 
paisagístico em cumprimento à legislação 
vigente e à expectativa da comunidade que 
reconhece sua responsabilidade legal e com-
petência institucional. No texto do parecer 
estão elencados vários decretos, artigos que 
dão suporte a argumentação do autor, porém 
destaco abaixo os argumentos relacionados 
às belezas naturais envolvidas. 
“Torres são monumentos naturais reconheci-

dos por gaúchos, brasileiros e sul-
americanos que visitam as praias. (...) As tor-
res são a primeira manifestação da excepcio-
nal beleza do relevo do nosso litoral. (...) O 
portão desse frêmito telúrico está em Torres. 
(...) Do ponto de vista simbólico, as torres 
representam a união entre três mundos: o 
céu, a terra e o mundo subterrâneo. Simboli-
za o desejo humano de aproximação com o 
divino que, alçando-se aos céus, tenta trazê-
lo para a terra. (...) Na religião cristã, as tor-
res são símbolos de vigilância e de ascen-
são. Cada degrau e cada andar de uma torre 
é uma etapa conquistada na ascensão do 
espírito que assim se eleva, gradativamente, 
em direção à divindade. Todos estes pontos 
de vista justificam meu parecer favorável ao 
tombamento de Torres e sua inscrição no 
Livro de Tombo Arqueológico, Paisagístico e 
Etnográfico do IPHAN.” 
Por fim, apesar da demora de quase 50 
anos, finalmente o parecer foi publicado, não 
da forma que se esperava. Embora esteja 
neste valioso livro, o parecer favorável ao 
tombamento, nunca ocorreu na prática.  
Por sorte, em 1971, uma parte da paisagem 
torrense que são as torres e o entorno da 
Guarita, foram de certa forma “tombadas” 
com a criação do Parque Estadual da Guari-
ta.  
Fonte: Paisagens do Sul- Autor: Carlos Fernando de 
Moura Delphim-Editado em 2009 pelo IPHAN e IPHAE-
RS. 
*Carlos Fernando de Moura Delphim é engenheiro-arquiteto 
pela UFMG. Contratado em 1977 para restaurar o Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro, onde permaneceu até 1985, foi 
pioneiro na defesa dos jardins históricos no Brasil, passando a 
tratá-los como bens culturais segundo as normas internacio-
nais de preservação. 

PRESERVAÇÃO DAS PAISAGENS DO SUL DO BRASIL 



28 A FOLHASEXTA-Feira, 2 de DEZembrO de 2022


